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idade e já com.eguiu ser 
o prefeittJo de maior fama 
11o Estado de São Paulo 
com as obras que vêm 
empreendendo na cidade? f 
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Autarquias e Sociedades Mistas 

Estabilização de Preços: 

• 
o 

Obras do Cemitério - Ruas: Solo-Cimenio 
Grupo Escolar - No Instituto de Educação 
-Emissários da Esgôto - Pitoresco -
Asfalto - Construções Civis - Iluminação 

Fa~or Social - E' Exemplo -
Texto de Carlos Aurélio Dias de Sá · 

E' bem possive1 qll.f', tod~ 
0s cidaoao.. pL uaentmos tt'­
nham ouv1do falar ou saibam 
daquilo que rep1·esema a ad:. 
mJ.niStraçã0 Floriva•ldo Leal 
frente à t'refeltura M.unic1pa.J. 
de Pres1den~e Prudente. Re. 
percute até na. reglá,o os em· 
preen<ilmentos, no reconheci. 
mento ao homem púbhco que 
m&s tem tra!Jalhade> pela Ci· 
dacle Q município. 

OBRAS DO CEMUT~RIO 
Hoje, relataremos apenas 

aquilo que fomos ver em aD· _ 
~nto na. cidi:v.l.e, · percor. 
rendo tôdas as obras. 

Iniciamos nossa marat~na 
pelo cemitério, onde a alame. 
da :principal e,tá sendo calça. 
da com pedras em duas cO· 
res que formam desenhos. A­
lém disso, as alamedas lat;e. 
".'"8ÍS estão ~t-eoebendo calça. 
mento de pedra britada e 
aquelas paralelas à principal 
receberão asfalto. 

Completando os trabalhos 
no cemitério, constroe-se aa. 
leria de águas pluviais, pois 
com o calçamento, a absor· 
ção das águas da chuva.. di­
minuirá, o que repre~entaria 

enchorrada para locais inde­
vidos. 

Na oportunidade, é bom 
lembrar que, pela primeira 
vêz, uma administração mu· 
nicipal pensou em colocar o 
cemitério em situação de ser 
frequentado por tantos quan. 
t0 necessitem de ir até lá. 
RUAS: SOLO 
CIMENTO 

Da noite para o dia estão 
sencto preparadas as ruas da 
cidade em solo-cimt'nto e sar­
geteamento, o que representa 
obras ao encarg0 da prefei­
tura, dandO forma à cidade. 
o principal movimento de 
A exemplo disso, da noite do 
dia 2 para o dia 3, ante ontem 
e ontem as ruas Ouro Verde. 
Ouro Brant·o, D. de Morais 
e Ouro Preto receberam solo 
cimento, quando o sargeatea. 
mento 1SI' encontrava finali· 
zado. 

GRUPO ESCOLAR 
O Grupo Escolar do Par­

que São Jorge, um barracão 
oom seis salas de aulas e ain­
da dL>pendência sanitária , 
com salas para diretoria e 
secretaria, encontra-se em fa,. 
s~ final, devendo ser entregue 

ao uso no próximo dia 1~ • 
do corrente. 

1'110 INS'l'ITUTO DE 
~ameAÇAO . 

l'odos os trabalhos de aca,. 
bamento <lo lnst!Luto c1.e EdU· 
cação l',ernancl.o Costa, nas 
suas partes internas, estão 
a cargo da prefeitura1 no r& 
vestimenta das paredes, pin­
turas colocação de vidros, e 
preparo Cio piso, quando seria 
responsabilidade (lo EstadQ. 
EMISSARIOS 
DE ESGOTOS 

Em vários locais da cidade 
estão sendo finalizadas as 
obras de ligação dos novos 
emissários de · esgôto naque. 
les da antiga rêde, obra que 
outras administrações não fi· 
zeram por se tratar de tra.. 
balho "enterrado", que não 
aparece, mas que, contudo, é 
o que valoriza qualquer rua e 
qualquer bairro, dando con­
dições de trânsito às ruas l\ 
favorecendo a valorização dos 
terrenos e das construções. 
Depois dêsse trabalho, é que 
se assentam os calçamentos, 
terminando cem a erosão que 
corroe 0 terreno. 

V amos encontrar essas 
obras na Av. CeL Marcon­
des; na rua 12 de outubro. 
varando-a de baixo a cima, 
quando alcançará a Álvares 
Machado; já ligado, em tra­
balho recente na rua 15 dEI 
Novembro com Barão do Rio 
Branco, como também na 
confluência da Rui Barbosa 
com Santa Isabel, local onde 
sempre houve um desafio às 
administraçÕ('s passadas, com 
um boeiro antigamente ali 
existente, mas que agora foi 
removido. 
PITORESCO 

Sõbre os trabalhadores da 
prefeitura que executam as 
obt·as, conta-Se até um ca­
so, onde ·ressalta a dedicação 
ao trabalho, na demonstração 
da boa vontade dos home>ns . 
"Uma !:enhora, residente em 
uma das casas ladeando uma 
ruq ond'e eram levadas a 
efeito obras de escavação pa­
ra rect'ber tubulões. de e~gt .. 
tos, assistindo ao trabalho 
ininterrunto dos homens. l)re. 
parou café e quis distribuir 
nos trabalhadores. Não é que 
foi uma luta tremend" para 
que êles aceitassem, pois não 

S: S 
desejavam paralizar os tra... 
balhos para tomarem café 
que lhes era oferecido." 
ASFALTO 

O preparo das ruas em so­
lo-cimento, é o p r imeiro pas.. 
so para receber o asfalto, 
quando as conjunturas dos 
trabalhos permitirem. Assim 
é que, a Vila Machadinho, pa. 
ra quem pasou por lá há um 
mê.s, a t>ncontra.rá agora tôda 
asfaltada, ·assim como se <» 
nhece 0 trabalho de asfalta. 
mento recentemente termina. 
do do prolongamento da Av 
Washlng:on Luiz, e outras 
qUe estão sendo asfaltadas 
também da noit~ para o áia: 
como !o1 o ca.s0 da Elizeu 
Prestes, entre Anita Costa e 
Fagunde8 Varela, e nas emen. 
diações dos fundos do "!E" .. 
CONSTRUÇOES 

· CIVIS 
O que se observa, tAo logo 

as ruas sejam mPlhorada.s, 
~ão B.s construções civis, que 
se sucedem uma após ou­
tra aumentando o número da 
casas. 

A par cüsso, com a recente 
deliberação da Prefeitura Mu. 
nicipal, é bem grande o n\1. 
mero de terrênos baldios que 
estão recebendo muro e lim· 
peza, valorizàndo a proprie. 
dade privada. 
ILUMINAÇAO · 

Outro setor que está sendo 
bem solucionado e desenvol. 
vido, é o da ilumlnaçâ.o pú. 
blica, ,dentro do terceiro pia.. 
no, quando as mais longin. 
quas partes .do município se­
rão alcançadas pela rêdt' elé­
trica_ 

Complementando, vamos en. 
contrar os postes de concreto 
ao longo da a v. Wa<>hington 
Luiz, a espera do momento 
oportuno para· tixaçãÓ, onde 
serão U!'ados lumlnáres fosfo. 
recentes, se!!Undo a:s informa. 
crie<:. a mescúrlo. 
FATOR SOCIAL 

Complelando o exame va. 
mos de encontro ao se~ SO· 

CÃNCRO CíTRICO: 

, 
h 

cial, vt>ndo em um barracão 
de tijólos, de 10 por 20 me­
tros, além das dt'pendêncla 
necesEárlas, ainda sanitários 
para homens e mulheres .• 

Al1 :funciona. o atual Grupo 
Escolar do Parque São Jorge, 
porém, recepciona, também ao 
Serviço Municipal de Obras 
e Assistência Social, com a 
Assistência a Emigração e o 
éomissáriado de MenorE>S. 

O Serviço vem de fornecer 
no pel1odo de 26 de feverei­
ro a 31 de março a quantia 
de 946 passes para. fins dt' via.. 
gens aqueles menos favoreci­
dos pela sorte que, necessitan. 
do ·Viajar, a fim de atender 
assuntos da sua vida, nft.o pos­
suem recursos pa.ra tanto. 

• 
~EXEMPLO 

Ao final, não podemos dei·· 
xa.r de reconhecer a exempli­
ficação que vem demonstran. 
do o prefeito Florivaldo Leal, 
principalmerit~ em obras ti­
das como "enterradas", onde 
apenas transparece na faci!i. 
dade d0 trânsito, · no ambien­
te do bairro onde se vive, 
na facilidade dos meios de vi­
da, no transformar a. cidade 
em forma viva de local pró­
prio pam a reunião de comu.. 
nidade, no conforto e comodi­
dade do povo, que é quem 
existe para receber tudO tsso 

e para tanto dá o seu voto 
aqueles em quem confia. 

LEMBRETE AO PREFEITO 
A ps.r das obras que são desenvolVidas presentemen. 
te na cidade, é neees•ári.o que se mo~>tre aos prowie­
tários do9 ierren0s baldios que a vontadie de por a 
cida.ue em oroem é wn fato. Há muillru gente não 
acl'leditan.do. 

Exposição Pecuarista 
A Associação Rural de P.res. 

PrUdente fará realiZar no dia 
27 dt- maio a exposição de 
bois gordos, tendo como lo­
cal o recinto da Exposição. 

Participarão da exposição, 

concorrendo a prêmios cria· 
dores e inVemistag da Região 
da Alta Sorocabana e de ou­

tras, havendo leilões, classifi. 
cações e outras realizaçõe>s. 

João Goularl foi prêso 
O ex\;P.'re" • ..d.dente bra.sileiro • 

João Goulart, ora asilado no 
Uruguai, foi preso pelas au­
toridades daquele pais, quan· 
do se aproximava da frontei­
ra, com destino à Argentina. 

O sr. João Goulart não 
possufa. documentos legais, es­
tando apenas armado, quan. 

do deu conta de qut' havia 
sido surpreendido pelas auto­
ridades. Posteriormente, a po. 
licia, tomando conhecimento 
da pes~ôa a quem prenaera 
colocaram-no novamente em 
liberdade, mandando-<> retor. 
nar à capital uruguaia. 

Um bilhão para o combat 
Sob a presidência do Chefe 

de Gabinete do Secretário da 
Agricultura, a comissão de 
citricultura estêve reunida, 
n~stes últimos dias, a fim de 
estudar problemas relativos 
ao combate do câncro cltrt. 
co. Na oportunidade foi res­
saltada a imediata necessida· 
dade de ser liberada uma 
verba de . um bilhão de crtlZE'f.. 

r<Os, pelo govêrno fedel'al, que 
serLa utilizada na errad.icação 
do cãncro cítrico, pelo fato 
de não eXistirem outras ver­
bas do ETA, que foram exti.n. 
tas. 

A St'cretaria da Agricultura 
se empenhará junto às auto­
ridades federais, pela libera. 
ção imediata oda verba, a fim 
de qUe não fique prejudicado 

o trabalho, sofrendo solução 
de ·con~inuidat.e-, que vem 
sendo realizado pelos técnicos 
e pelo.s citricultores paulis. 
tas. Foi discutido também 0 
problema do pagamento de 
indenizações aos citricultores 
que tiveram seus po~nares er­
ra1ic.ado.s, no combate ao cão 
cro cítrico. 

Dizendo ser satisfação poder conviver com os representan· 
tes da lmptensa, quanct0 na comemoraçáo do ljlllver~ano da 
reVv!UÇav, o p.es1~eu.e ~a:,telo ~ranco respondeu a uma se·ie 
de perguntas, das quais re>.Saltamos aquelas que podem ser 

de mteresse geral ligade> mais à nossa Regláo . 

ADHEMAR DE BARROS 
Pe1guntaram -e selia legíti­

mo à revolução, fôrças ci­
vis e rmlltares insistu·em na 
depoâçã0 do Sr. Adhemar de 
.l:iar ros . 

"Us militares $ediados ~m 
São Paulo .cião provas de con­
duta legalista. Observem, por 
exemplo, o comportamento 
cte seu.:; comandado.;. Quant0 

aos ClVi5, c1e1o que nennuma 
o.garuzação exJSLa para em­
PL€1€noer a deposiçao do go· 
vêrno de São l'aulo." 
G! J. ll: PLANO 
DI!: A~AO 

Quaucto foi pedida a opinião 
sôbre o pronunciamento re­
cente do Depanamento Eco. 
nomiOO da C.:onfeaera.çao Na­
cional da ln<lústr ia sobre o 
plano de ação econômica do 
govêmo, respond,eu: "Sll'gun­
do e,tou infonnado, trata-se 
~ trabalho preliminar não 
.submeti~ aos órgããos dire­
tores da Confederação, -e g.ue, 
portanto, não representa ain· 
da o pe>nsamento da classe. 
Ao analisar o programa de 
ação econômica, o documen.. 
to comete engano lamentável 
quando, partindo de dados 
equivocados e estabelecendo 
confu.são de conct'itos, decla. 
ra pretender o govêrno esti­
mular a poupança exter. 
na em substituiÇão à 
interna. Na verdaide, o que 
está no programa dE' ação é 
a rápida expansão da pou. 
pança, interna suplementada 
pela externa para aumentar 
a capacidade de investimen­
tos do pais e acelerar o dt>­
senvolvimento econômico .. " 
PRtÇOS DOS 
GÊNEROS 

Pergunta: que política o 
govêrno adotará em face da 
resiztência dos prêÇos de 
gêneros alimentícios? 

Respondeu: "As taxas d~ in· 
cremento médio, de índice de 
custo da alimentação, têm ~i.. 
do inferiores, a partir de 
agôsto último, à taxa corres. · 
pondente em idênticos mest's 
do - ano anterior. I sw indica 
que a .a,J.ta de prêços de genê­
ros alimentícios, atualmente 
verificada., reveste-se< de uma 
tendência para amortecimen­
to e estabilização relativa no 
próximo ano, conforme pre­
conizã. a nossa >p<>lftica de­
flacionária . A es~a circun.s. 
ltância devemos act~E>Scer as 
perspectivas favoráveis das 
safra<; doo; pTincipais produ. 
tos de alimentação, as quais 
devem superar de 20 a 25% as 
de 1964 . A fim ~ que não se 
verifiquem redução na renda 
real dos -::>rodutores, com pos. 
~íveis desistlmulos à produ­
cão dos próximos anos, a co. 
mi,:~ão de Financiamento da 
Produção vem estabelecendo 
prêços tllÍ11Ímos em rúveis rea 

lísticoo e l."E'ajustados perio­
dicamente. 
APO:::.ENTADORIAS 

A inquisiça0 de que s~ria 
verdaoe e>tar o governo pen. 
sando em reduzir os mrutes 
ae 1uaue pa! a as aPo~entado­
rias, r-t>_,ponoeu: ".Nao eXIS·. 
tem plano" para Leuu<;d.() oa. 
1ctaae ümne, nem 4.ue os 
IlidlflU.CO'> UO l:>U.(J!'einQ J.'rlbU· 

Dal .t<euero.l Lellil.a.m razves 
que JUS~lllquem a t~.J,IO:.Ilu ....... o­
na uo;, fur.LC ... Oilll.<los aa uzuao 
8&)5 JU 8II.O.o a.e SE'.l'VH;U. ~, 

o sistema de aposemanona no 
Brasil e aos rnaLs g"ü.:ro~o~ 
do munao, talvez SLlJ:I<:L'ior a.:; 
reaii P<>SS101110aae" economi· 
cas do pd.l~ . .No que toca a.o 
!unclomi.lio púOUc:>, bw.~a cvn 
!rontar a.s vant .. gC!lS Ol#e cv1L1 
as dos operarJO;, çm il'f'l'al", 
NOVA Jl.tt;:,JI: UA l'VLl.u\.:A 
ECONOMICA 

A nova fase de politiea eco· 
nê:mica anunclaàa pelo gover· 
no, foi alvo de quesLao, a qual 
o presidente re pcnaeu da -e­
guinte forma: 

"O govêrno zó é inflexível 
na sua d.ec1Sáo de dorrunar a 
inflação, chegar à estabiliuaue 
monetária, reformar esti um­
ras que se apresentem ob-o­
letas e encaminhar o país 
para um desenvolvimento eco­
nômico acelerado, que bene­
ficie a todos, que se tradu· 
za em justiça social ampla. 
Em momento algum, confor­
me pode ser verificado numa 
consulta à páginag de qual. 
quer jornal, faltou flexibilida­
de à política an:tiinflac1oná-, 
ria adotada. E~colhemos o ca. 
minho da deSin!lação gradual, 
a fim de evitar ao pais as do­
res do tratamento de choque, 
que teria de implicar no con· 
gelamento dos salários, no 
afastamento de milhares de 
funcionários público~, na in­
terrupção de obras essenciais, 
na eliminação. de ~etores da 
iniciativa privada., que não 
se prepararam para competir 
no mercado de prêços não in­
flacionários. O con~umidor já 
volta a dar valor ao seu di­
nheiro, empregando-o apenas 
no que é necessário, pois co­
meça a crer, depois de tantos 
anos, qu~ em breve os prêços 
deixarão de subir tão depres­
sa, e poderão também ser es· 
tabilizados. " 

"A revolução assumiu com 
o pai o compromisSo de re. 
cuperá.lo financeiramente, de 
libt'rtá-lo da inflação devol­
vê-lo ao caminho do 'desenvol­
vimento e. da prospeiid3de, e 
realizar, enfim, a justiça so­
cial. Desta vêz 0 PoVo não 
será decepcionado." 
AQUELES NIVELADOS 
AOS MAIS BAIXOS 

Pergunta - Que opção ofe­
rerP n ~rnvêrno, nê•te mo~.n. 

(Conclui na última pág') 

((IN O I>> descentraliza-se· integrando I vrador 
iNTEGRAÇÃO NA COMUNIDADE NACIONAL 

- Texto de Anffonio Julião 
Há questão de algumas se­

manas ~stêve em nossa cida· 
de, oportunidaue em que con­
cedeu-nos entrevi.:.ta, o Depu­
tBido E stadual José Rotta, ba... 
seando-se nos problemas de 
nossa agricultura e falando 
principalmente sôbre- a cria. 
ção do I.N.D.A., Instituto Na. 
ciOI!lal d.'e .Desenv{)lvimento 
A~rfcola. 

Agora, o Presidente da Re­
pública, como parte das co. 
memorações do 1.o aniversá-

rJ.o da revolução de 31 <if' 
março, a•Silla o decreto que 
cria o I l>A, tendo nomea ... o 
para ding1r o órgao o Sr. Eu 
Jes de Souza Leao, que deve. 
rá defini·r a estrutura funcio­
nal do Inst1tuto Brasileiro de 
Refo, ma Agrária, decreto tam 
l;>ém assmado pelo govêrno. 

INTEGRAÇAO NA COMUNI· 

DADE NACIONAL 

O homem que planta ainda 
o faz desordenadamente, ne­
cessitando ainda dos podert's 
públicos, cas0 contrário sofre 
com .as injustiças de inter. 
mediár ios que com facilidade 
exploram os agricultores. 

O INDA e o IBRA são ór· 
gãos que poderão sintetizar 
as mais legítimas aspirações 
do homem do campo, instru. 
mentos capazes <ia promover 
o bem e~tar dos agricultores 
e integrá-los definitivamente 
na comunidade nacional, ao 
mesmo tempo em que. passa 
a conta.r também com as di· 

FUNÇÃO lNEXATA DO BB -DESCENTRALIZAÇÃO DOS ENCARGOS EXECUTIVOS - ATIVIDADES FUNDAMENTAIS 
retrizes gerais da poUtica de 
desenvolvimento rural. 

FUNÇAO , INEXATA DO BB 

N:1 oPinião do Deputado e 
ex-vereador p rud-entino, quan· 
do v.qui estêve, o INDA tiL'ará 
do Banco do Brasil a !unção 
inexata que lhe estava desti­
nada e cuidará do processo 
d13 financiamento, assistência 
técnica e a própria comercia. 
lização dos produtos agríco­
las, oferecendo como garan­
tia a aplicação da lei de ofer­
ta e da procura. 

DESCENTRA!JZAÇAO DOS 

~NCARGOS EXECUTIVOS 

O ministro Hugo de Almei· 
da Leme, da Agricultura, ao 
discorrer sôbre a criação do 
IND.IY e do IBRA, explicou 
que o regulamento dêste últi­
mo órgão, adota sistemática 
capaz de- permitir uma dinâ. 
mica reclamada pelas m.edi­
das oretüicadoras e estimula­
deras das ativida'les gerais da 
agro-pecuária nacional. 

S~rã.o agora consideraclos 

todos os aspectos já especüi­
cado.s em lei, além da descen· 
tralização dos encargos exe­
cutivos -e das definições das 
peculiaridades regionais, no­
ta-d;amente os relacionados 
com as Cooperativas da Re. 
forma Agrária e- com os en· 
cargo5 da assistência técnica 
e creditícia. f'alou ainda o 
ministro Hugo de Almeida 
Leme s~•bre as questões ele 
relevância que deverão ser 
imt'diatamente atendidas. ten. 
do em vis~, principalmente, 
o levantamento .. do cada!'tro 
de imóveis, zoneamento, esta. 
belecimento de normru;; tribu 
tátias, preEt'rvaçã.o dos recur· 
sos naturais, desapropriações 
e utilizaçã0 das terras públi· 
cas, entre outras que foram 
objéto de e~pecial atenção no 
regulamento disciplinar da.s 
atividades do IBRA. 

ATIVIDADES 

FUNDAMENTAIS 

Várias são a.s atividadt's 
fundamentais que promove-
1'ão melhorias no meio ruraL 
complementando a ação do 

INDA, órgão que terá função 
f6Spepfiag. jun;:0 ao IBRA, 
dando melhor vitalização da 
existente, no -setor dt> a.gri. 
cultura do govêrno federal. 

Convergirá o órgão sua atua 
ção nos campos de coloniza. 
ção, extencionU;mo, desenvol· 

vimento e eletrificação rural, 
rt'venda de Inaterial agro-pe­
cuário, cooperativismo em ge­
ral, asEociativismo, organiza 
çã.o de comunidade e presta. 
çã0 de serviços . 

O Ministério da Agricultu­
ra, o IBRA, ao outro órgão 

qualquer, federal ou não, não 
irá colidir com as atividades 
de INDA, uma vêz que su11 
área operacional, seus méto­
dos de trabalho e .ua organi­
zação, prevêem ajustamentos 
gerais e específicos e compJ.e.. 
mentações 

ancários em campanha salarial 
Quando da assinatura de num trabalho de conjunto 

acôrdo salarial da classe ban. com a FedPração, iniciaram 
cária, em setembro último, no principio de março a 
ficou decidido que em marÇO campanha para a obtenção 
haveria novo aume>nto, basea.. do abono, porquanto, o indi-
cio no tndice do custo de vi· ce de custo de vida nos seus 
da havido nêste Eeis meses. niesea apresentou-se na Ol" 
Todavia, o decidido ficou a· em e 33,3% , sendo que e> pe. 
penas verbalmente, face a in. dido da classe baseia-se em 
clusão dos funcionários d'o 30 por cento. 
Banco do Brasil no mesmo Todavia, os banqueiro!! 
contrato, sendo que êstes es· mostram-~e irredutíveis, ale-
tavam subordinados à d-eter· gondn por sua vez, que os 
rrtina~ões do Con..c;elho Nacie- ban~ários já tiveram aumen· 
nal de Política Salarial. to salarial face< à decretação 

O Sindicato dos Banrários do nôvo salário o que abran• 
de P residente Prudente, assim ge tão somente um número 
como os demais do Estado, de funcionários e facultar!& 

a cada banco proceder um 
reajuste aos demais funcio­
nanos, a seu critério, que 
não estão inclusos no aumen. 
to percentual do salário mi·. 
nimo decretado, eom 0 que 
não concorda o sindicato. 

Devido ao i.nipasse criado, 
os dirigentes sindicais em sua 
última assembléia, realizada 
sexta-feira, em São Paulo, de 
liberaram encetar campanha 
para obtenção ct0 abono piei 
teado, sendo QUe ainda nes. 
ta semana deverão ent revis 
tar se com todos os ministros 
de Estado visando uma solu 
ção ao problema. 



FOFOQU!H~ .. $ 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DE~TRIUS 

@ Jácomo, Jacó ou Jacob, 
como queiram, badança, 

balança, mas está firme. Co­
mo dissemos em outras ve­
zes, houve novidades, conti­
nuam as novidf.ldes. Ora, vá 
em llrent:R com a novidade. 

@ Ainda outro dia (ou foi 
noite?) estive baten.!lo um 

papo com a Rosa do quinte­
to. O que eu mais desejava 
ar:.ber, ela, nã0 me disse: na­
morado. Sei que existe, sei 
quem é êle, sei também do 
motivo de vir poucas vezes 114 

Prudente, apenas para vê-la, 
mas ela não revela nada. Até 
me!lmo nega ... Assim tam­
bém não, pois, caso c.ontrã­
l1io,haverla de dar outra res­
posta quan1lo perguntei sô­
bre 0 carnaval em São Paulo. 
Ela simplesmente 1~pondeu: 
'"lá, com o meu irmão, de que 
forma?" I S() é prova evidcn· 
te de que êle existe, ou não 
é?? Não h:::.veria a negação, 
alegan 'lo o intJ.ão, se 0 namo. 
a-ad0 não existisse; a perda 
fôra sôbre ó carnav~ com o 
namoradD, que é de lá. Em 
fim, são treinos de dialética. 

@ Bem, todo mundo está 
sabendo elas borbolt-tas. 

Toj0 mundo já viu e até a 
Malagueta andou falando ne­
las, com o Corintinha no 
meto, pois só dava quart;ro ... 
O que ainda ninguém repa­
~rou, e deixa todo mundo in­
trigado, é que elas estão voa.n· 
do para. um lado e, desta vêz 
eu passo a. pe>rna. no T. Léco: 
elas estão indo ver a pente, 
pois é pra lá que voam, repa­
rem . 

~ A Júnia reclamou que es.. 
tou sumido, fa!llelldo côro 

c~m outras v()IZCS. A afirma.. 
tiva não é pra mim, mas sim 
para quem sabe di$o e não 
aprova outras espécies de 
festas. 

@ Aconteceu ontem, have. 
rá mais amanhã, e nos 

dias 10 e 11 t:Rm rruiis. O 
quê? Quer messe lá nos Pio. 
r~eiros. NoEsa vêz vem vindo, 
juntamente com o rádio. Pa.. 
dre Oswaldo continua satis-

Traoa.lhado em cloquê de 

algodão que é o tecido mais 
em voga, hoje, em Romru, iJl.. 

.O IMPARCIAL 

feito, mas sempre não é o 
suficientE' para ajudar: é ne­
cessário mais . 

(â Cristina Nogueira, em ver-
melho e óculos escuros, 

fazendo snceJS,o em plenO' dia. 
Não adianta mesmo, quem 
tem classe 1em ... 

@ Não chega a tanto, mas 
que a Júnia vai acabar ti· 

1 ando a taça do Antoninho é 
bem ·provável. 

@ Por falar em Antoninh~>, 

me lembrei do término do 
nam~P:o do Ci.abata.ri. Diz êle 
que foram doze longos anos; 
cu quatro? Opto pelo segundo, 
que é o mais certo-. IDe não 
é tão velho aiSSim ... 

@ Eu and0 implicado com 
uma coisa em Prudente, 

e é mesmo com andar. Não 
sol se vocês já reparal'a.m que 
as moças der<Jm para andar 
em passo de modêlo, como 
ee e>stiveE.sem em passarela, 
na mesma cadên-cia, todas 
iguf.J.s, !lOS pulinhos campas· 
sr'dos, como corcOvos de ga. 
rupa de cavalo. Que é iSEO, 
moçada? Vamos acabar com 
a b ; incadeira, andar nuns 
sl!ave, assim como os anjos, 
apen:ts tocando de leve ao so. 
lo, no~ ~as:Einhos curtos, mas 
flem fazer a "onda do ploft, 
plcft" muito ao gôsto dru ro­
da quadrada? Vou dar inicio 
ao apontar daquelas qu~ não 
andam assim ... 

@ Estou de olho num "Pre· 
sença." (notem que eu dl. . 
"Ul\-1"), mr.s é nece. sá.ri.o 

que êle se comporte um pou­
co, do contrário será o ri­
val, apena5 prá dar mlva! 

@ Em estando "fofoquinhas 
no ar" até 17 de outubro, 

vou dair uma surpresa pra 
vocês. Podem aguardar? 

@ Bem, hoje é domingo; íol· 
ga, momento propício pa. 

ra contar que domingo pas, 
, ad!l', exatamente n 0 dia 28 de 
março, estive em um aniver· 
.. ário. E as!f.nt que eu gosto 
de dar essas notas, quando 

clusive para vt>stidos de ga.. 
la. O da: foto é do figurinista 
Tiziani, de Roma. Não oom 

- O Rota:ry Clube deverá no 
decorrer de abril apresen ­

tar o nome dos· futuros dire. 
tores daquele Clube de ser­
v\ço. Falar~e com insi~tên.. 
cia em Rinardo Sandoval de 
Lima para. a presidência·, o 
que é uma nota oficiosa, mas 
plausivel de confilmação . 

Na agenda:. huje (4) te 
mo:s o natalício de Arnal 

do Navarro, da Imobiliárta 
Jtaporã, Ltda .; Marlene Pires 
de Lima; JoSé Fcrnande Su· 
n ga, prefeito de Alvares Ma 
chado; J~é Antonio Perei.ra, 
da Colônia Mineira: Apareci· 
uo, filho dD Sr. e Sra. Jo ti 
Lorett0 Nórcia; Nair NavaTl'o 

ninguém a~redita mais que 
vá !>sir. Foi 0 anivct•Sário do 
Pedro, meu vizinho, por sinal 
bom rapaz, fe~Stejando seus 
"vinte e um", em n1ei0 a0o am· 
biente do seu lar, um ex em·· 
plo. Ao Pedro, no sas felici­
tações. Depois vem mats, pois 
estou aprontando uma. 

@ Out:o aniversário, no 
qual r..ão estivE> por falta 

de tempo, foi o da Laurinha 
Icnue. É outro que estou 
prometendo, pois "alguém" 
fez cobertura por mim. Sairá, 
~airá e não "say,onara". 

@Hoje, ainda por SleT donún· 
go, na!s sugestões par& o 

Baile dl!s debul:antes, vai mais 
um vest.d.o . Aproveitem ago· 
r,a, pois eis que depoi n~ 
tem mais; além de ficar um 
pouco t:ude, a~ba também, 
né? bse de hoje, a fotografia 
veio diretamente da Itália, de 
avião ... 

.. - I 
costas, e foi bordado com os 

plástiros que imitam cristal 
e que são, também, a última 

Co ta; e Cid José Jar<Um, fi· 
llnl do dr. Cidonio Lemos 
Ja1"1lim. Parabens. 

- A convite do Galiano se. 
meghini estaremos ama­

nhã à avt-niàa Brasil 740, na 
agé:r>-<:ia dos tratores Deutz, 
a~:sistindo às demonstrações 
que serão feitas a lavradores. 

- É fato comprovallo. Va. 
mos ter o cinema número 

cinco em Pf' quando da inau. 
guraQão da nova estação 1'\Jr 

doviária, pois que a. Empré 
, a Pedutli con trui.râ slmul 

LA ORATóRIOS, 
AUTUADOS 

A fiscalização da SUNAB 
vem de autuar doze laooraw 
r1os de produtos farmaceutl· 
cos que não estavam marcan 
do os prêços dos remeCllo3 
tabelados na,j) respectivas t>m· 
oala.gens. 

A noticia nos vem lfo Rlo 
de Janeko, onde a SUNAll 
e"tá exigindo a venda, na3 
farmácias cariocas, dos •retné 
ãlos que inte~ram a lista t.:e 
260 produtos em 400 aprese>n• 
tações, que ficaram tabelacros 
por ocasião da liberação de 
preços ple1teada pela mdu:s. 
tria farmacêutica. · 

Para a, ação aa SUNAB en· 
tre nós, aqui em Pres. Pru-

tâneamente, naquele local, 
uma outra casa. exibidora. 

- Na agenda:· amanM (5) 
ter ema.:; os seguintes an1 

versários:- Mllton César, filho., 
do Sr. e Sra:. Milton Alves 
Carvalho; Dalva Daraya; Eral 
do Cavalcante Porangabaç Si 
mão Camilo de Souza, do 
Nova Pátria; Diva Campos do 
Amai-ai MontW.i, esposa do Sr. 
Edmur.do Montali; Wla.dlm~r 
de Souza Nunt-s, de Mart! 
nópolis; para bens. 

- 0 Adail Almeida. Lima nOll 
informa que estão bem 

encaminhadO!f os planos para 
a co.nstru~o do BOLif:HE, 
que será erguhlo na praça !I 
de julho, ao la.1lo do Edificio 
Drog~U. Será um .recinto ti. 
lUXo, parn. a divUlgação d() e!! 
porte.se~ã0 do momento 
junto à socledatl prudentina. 

- Fernando Moreno, ela CA· 
SA SOLLER, prO'Cessando 

uma transfonna.ç!o interna 
nas instalações da ronhecld.'\ 
casa de discos. Para õentro 
em breve teremos alf vitrinas 
~ ~las lf' mo:lecna~ 
dar..do um outro aspécto ~ 
concorrido ambiente. 

~~~· a~~d!_~-sea;~~id:!:: 0 JMDllliCTIT 
como já fOi remada, conseguln CJ:lll JalJ 
do que aquê!e órgão realmen- · 
te >'e faça representar, m anei-
ra única de coibir os abWO:. 
que s~ verüicam. 

novidade da alta> costura ro­

mana. 
TCHOF e até outra . 

sgDE PROPRIA 
DIRETOR - Roberto 

Santos 
DIRETOR RESPON • 
SAVEL - Rubens BU8-

sacos 

REDATOR-CHEFE 
Carlos Aurélio D. de Sá 

REDATOR SECRETÁ­
RIO - Joaquim Zefe. 

r.no Nascimento 

REPORTERES- An­

tônio Julião e Raul 
Garcez Pereira 

SECÇAO FEMININA­
Ap3.1rec'da. Maria Za.. 

niratt0 

Dl.R,ETOR COMER. 
CIAL - ~aldo Soller 

AGENTE COMERCIAL 
Nildo P8iJl05i 

COLABORADORES 
Constantino Rioe.rdo, 

Dr. Francisco Cunha _ 
Profa. Mar&arida K~ 
li - Marcos ~rreira 
da Silva - Dr. José 
notta - Adelmo San 
tos Reis Vanalli 
Prof. João Domingos 
Paque - José Loretto 
Nórcia - Wolfgang Eu. 
gênio Bendrath­
Odair Moreno - Flá­
vio da Silva Ferr.an• 
des - Hélio Morais e 
Dr. Ocyr Azevedo. 

CHEFE DAS OFICI­
NAS - Mário Peretti 

REDAÇAO, ADMINIS., 
TRAÇJ\0, CLICHERIA 

E OFICINAS - Prédio 
próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 _ ex. Pov 
tal, 316 - Fone>: ~540 

REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu· 
bllcidade S/A e Con­
só:rcio Brasileiro de 

Imprensa 

EM S. PAULO - Rua 
Martiniano de Carva.. 

lho, 169 - Fone: 
34.9-9161 

ENDER~Ç'O TELiGRA 
FICO - ESSESSE -
SERVIÇO TELEGJU. 

FICO S S I E C B I 

PONTO NEUTRO 
LóGICA FEMININA 

Não falemos mal das mulhenes, falemos a vel'· 
darte, f::.lemos da EIJ.a lógica, quando há o I~iCo de 
sermos genéricos, ma,s não podemos admitir que ha­
ja co:11 unação d•e deta.Ihes entre homens e mull1e· 
res, po:lc•ndo até ser admitido que ~:~ejamos nós n~ 
homen,s o incompletos. 

O tido sexo fraco, o é pela Eua caractel'i111tica. de · 
reprodução, acentuand~e aí, para aquêles que dl&· 
co:dam na inexistência de ~elhança., 0 ponto maiJ. 
conhecido com01 àquels distância que o coloca vé;;i. 
velmente !l.i.ferente de nós O'Utros, "· fora a teminili 
dade, que pode ser imitaru, e o é por muitos uma 
vêz chamada ce "fôrça oculta". . . ' ' 

Partindo dês:>e princípio, pela lógica, devemós 
admitir twmbém que o mesmo. oco11:e em relação ao 
cérebro, para haver tanta diSparidade entre homem 
e mulber. Não quero di1:er entre mari10 c e.;p•Jsn 
poi.s, nêsse sentido, o cas0 mudla de aspecto. RetirO: 
me mais aos acontecimentos, tant() cotidiano8 C:)Jno 
~tóricol9, que levalm homens e mulheres a. rus.coa·· 
da.r entre sí.. Qs casa.dos são "inimigos íntimos" co­
mo já disse ~uém a bem da velltla..te, por mais' que 
ninguém queu-a ... 

Viver da vida do la.r é uma coisa; viver das 
TUllS, do trabalho, dias exemplos triviais, das •com 
pras, • das piscinat> ·dOjS bailes, das aulàs, da polío:l;:a, 
das lides e de tudo o mais de quanto ~ compõe 01 
viver, é ou~'O. bem diferente. 

A D_Iulher, paradoxalmente, ~ apronta. tôda, tEe 

fa:t bonita., se embe)eza, i!IIPrimo.ra. o andar l!iabenr~o 
que não Silrá el'loolhL!IO., escolherá; e 181inda.' ch&rn.~. 0 
bom~ de bonito ou feio, quando . êS'te apenas a a,. 
Credita bacana, baldados oa esforços que fêz para se 
sentir diferente. 

No trabalho próprio a[J tirocínio do homem,. 
~ls dadO!f .aos altos e ltaixos, ao oscila.r das inlcia· 
hv~., acre~tta.re Cjlpa.z, atirand().se com vontade às 
~hzaçõe.". .Depois que o temp0o esquenta depois 
que ~ competlçâO' para fôg0 , se per~; "t>erá 
que e_:. ·e ~ara não pode ser mais cavalheiro, !Será 
que nao ve que eu sou mulher?" óra, perra é~· 
ra ... Depo.is da batalha é que vem o. saltlo. da.s per­
das, e então o chôr.o-, nunca "dufante". Dureza mes­
mo, é ir até a.o fim no traba.lb.o completo de u...ur­
par ~ capacidade daquele que '1ClllPie foi "~ caça". 
D_epO:~· ~ a estória dQo cinismo, onde a compet.I:. 
ça.o JliDlUUs chega ao necet liári01 equihõrio Uvl'()6 
abertos que ão. Apem4s levam vantacem n~se cam· 
po, quando a motivação são amores contraria...os,. 
Perfeição ... Há também o caso dae cezebrais 
~ pelo m<Jtivo de haverem frequentado a~ ~~ • 
ma..~ e receberem aquêle tipo de e:lucação apurada 
mwto próPrio ao adôrno e honraria3, ma.s que ~ 
~rde_ tUan_tt: de argumentação Séria, onde a afirnla.. 
tiva e inCisiva e deixa a wn,a, e a sua ló&i.c.a ~n­
dendo pela feminilidade dos gestos e dJ\S a1:tu-'~ 
coquetel!!\. I ....., 

Pitigriie, PO!r contrariedade amorosa p;IISISiou b 
parte de sua vida criticando a mulher' porém ~ 
mais fliJou na l!ua lógica., pois via sem;re d:.S~a­
t·a~ da confusão, sem a firmeza ~ a.. 
ex· til• a própria lógica. para 

. Ap~s nae coisas do amor ela age com coerên-
~lll,. pO.íJ3 não necessita da jnf.-J;wência fo~ d 
m tmto· 530- uma jó. ......_ • ..... u.so o • s l3jS sem a& qual -
homem no onm.men"- ' .... _, . s nao pasu1a. o 

, "" na ........ do final dos seus cin. 
co d«:do nas_ ruas ou DleSIIld pelo ·braço. 

Fiquem ru mulhere , vocês ganham . . 
esq'?eçam George Sand. Aquelas fadada m~lto mrus; 
Cunc, são em número ínfimo 'pois .,!! alta:mmadame 
aDol:llalias. ' ~....,u de 
anomalias. 

C .A. 
-.-

n..: 

AGUARDEM : • A 3 DE JULHO O 

BAILE DAS DEBUTANTES DE 65! 

VISITE 

GARRIDO Alfaiate 
(Dr. Gurgei, 198· e nutnde confeccionat 

ainda hoje o seu SMOKING. 

I 

~ 
I 
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Piora o sonêt com a emenda lá em Pira ózinho 
RESPONSABILIDADE PENAL SERÃ APURADA PELO JUIZO 

I 
ELEITORAL DA' COMARCA - VÃRIOS ELEMENTOS POLíTICOS ENVOLVIDOS E OUTROS -

RECURSO iMPRóPRIO E EXTEMPORANEO cwados", pelo que podiam~ 
· ferenc1ar dos resuitaaos of 

cia3 ccn::.tantrs dos "bole-
RECEBEU DESPACHO COJtTRÃRIO tins", referidos no § 1.o do 

wrt. 27 da "Reoolução" n.o 
7 .019, que foram entregue:;, 
em momento hábil, ao:; repre. 
senta.ntes dos partidos políti. 
cos. Ainda, nesse sentido, ti. 
ve oportunidade de peosoaL 
mente, falar e advertir por in 
termédio das próprias rádiO· 
-emi~sóras, que se encontra 
varo no local da apuração. 
Nã0 é verdade, pois, que te. 
nha havido "ALTERAÇAO 
POSTERIOR" de resultado, 
como pretende fazer crE'r o 
recorrente. Merece, poi.s re. 
pa:ro e veêmente protesto, 
dêstP. Juizo, a afirmativa: Ie 
viana, subversiva e irrespon­
sável, sem qualquer funda 
menta, de que teria havido 
"alteração posterior" do resul 
tado eleitoral. Já agora, poiS 
não mais se prE'tende nleo­
tagem, para apuração de even 
tual êrro, mas, ao que se vê, 
acoima-se mesmo a Justiça 
Eleitoral de má-fé, de parolali 
dade e de haver, assim, frau­
Q.ado as eleições. Entretanto, 
a ignominiosa afirmativa, que 
não tem a ampara-la o menor 
fundamento de !ato ou de di. 
reito, não pode ficar sem a 
veêmente repulsa. ~ste Juizo 
que, no momento oportuno 
tomará providências E'nêrgl 
cas, no sentido da apuração 
das responsabilidades penats. 
dos seus subverSivos e l~· 
responoáveis autores . ll! bem 
de ver que, a Junta Eleitoral 
'desta Circunscrição, E\ sew 
excrutinadores, formados por 
homens retirados dentre pe:s-
50as que gozam do melhor 
conceito nesta cidade, veêm 
servtndo à Justiça Eleitoral, 
há mais d~ 10 (dez) anos, 
~em que Jamais se houvesse 
levantado a mais leve suspel 
ta contra sua. idoneidade mo­
ral, independência e impar­
cialidade . DE>ve..se notar a1n 
<ta, que, as equlpes apmadb­
nas foram FORMADAS COM 
PESSOAS TODAS ESTRA· 
NHAS A PIRAPóSINHO pob 
tôda<> elas, sem exceção: RE 
SIDENTES NESTA CIDADE 
DE PRESIDENTE PRUDEN. 
TE. Note-se, mais, que a últf. 
ma uma. foi apurada sob a 
presidência do Dr. Waldemar 
Guedes de Far:i~ Motta, culto, 
rPnomado e veterano advoga 
do, desta ~egião, pessoa que 
goza do mafs alto conceito no 
E ">tad:o, Presidente da Sub­
-Secção lc<:al da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Dire. 
local e Presidente do Rotary 
tor d:a. Faculdade de Direito 
Club, desta cidade . Como se 
doentios, ou de elementos sub. 

O Partido Social Progress~sta, através da sua direçãa na 
BegJã.o (ta Altia lSo.rocabaru, pre:tenueu anular as eleiçQes rea. 
liza.uas em l'kapozlllJlo, inte•·pondo recurso para n :oontagem 
de votos, tendo J.'eeebido despacho contrário do Juizo Elei. 
tora., em prJ.rneJ.ra mstancu,, pt·opalaml() aquele-s apelantes que 
irao 1'00011"1!11" IÚO p rlonUDCL\Ullento . , 

U>arfml de meios provocadores de perturbações, c::mó 
vêm fazendo por algum tempo, na exemplificação dO<~i meios1 
e medidas empregados, proporcionando denúncia de ação pe· 
na!, pOr parte do Juiz() Eleitrol tendo q Jui:Q Eleitoral, ao en­
~:ui.I..LUJ.at• O• Te•mus ua ap""""!>'ao ao .t.greg,o '1'1'1Punat ttegw .. 
naJ., po~ parte do Juizo Eleito·ral tendo 10 Jwz Eleitoral ,ao• 1:n 1 da Jus:t1ça Eleitoral . 

_Haverá agora tramitr.ção de prooeSIS.()I~rime, o qual de. 
vera ser aguardado para ju]glliillent0 final pelo povo, daqueles 
que afWiidam a maior e mais exprrtssiv0 repl'lesentaçãD poli­
tico.partidálrio da região. 

Segue-se, na íntegra, a sustentação do Juizo Eleifilral. 

CAR'l\5RIO DA 182.a ZONA 
ELEITORAL - Pres. Pru­

dente 

<.;ERTIDAO N.o 197/65 

A~BERTO PETERS, Es­
cnváo da 182.a Zona Elei­
toral, da Co~-rca de P. 
Pruuente, Estado de Sã0 
Paulo, na fórma da Lei, 
etlo, 

-·- - -' 
CERTIPICA, a pedido vrr. 

bal feito por pessôa interes:sa.. 
da, que reveno:o em o Cart6· 
rio a seu ca.·go, os autos de 
<recon~agem .ae votos da elei. 
çao rE'allzada em 7-3-1965, no 
mun1ClPlo de Pirapõ:o~inho, em 
que U.~i;J:tAWO SAL!M Jüft. 
úE, Delegadb do Partidó So­
cial Progressista de Pirapõzi. 
nho, requerente, dêles as !O. 
lhas 24 à. 27, veri!icou, cóns­
tar a .sustentação do seguinte 
tE'ur: "SUSTENTAÇAO. Egré­
gio Tribunal: - Manten<lo ·a 
decisão recorrida por seus 
próprios fund:amentos. Ne· 
nhum argumento nôvo, com 
o condão de abalar o conven­
cimento dêste Juizo, carreou, 
para os autos, o ' recorrente. 
Na verdade, como já foi dito, 
mesmo quando da declaração 
do representante do partido 
vencido, de que, na hipótese, 
isto é, SE a diferença entre 
os candidatos ao cargo <l9 
Pr E'feito, no total dos votos, 
fôsse de, apenas, mn, êle 
pleitearia recontagem, na ver 
dade, repito, a, matéria, re!e 
rente à apuração, já aí se tor· 
nara prE'clusa, com o encer 
ramento, QUE JA; SE DERA, 
da apuração da última urna., 
eendo certo que, no decorrer 
de tôda a apuração, jamais 
foi apresentado qualquer pro­
testo ou reclamação. Na real\. 
á ade, SOMENTE APóS O 
TJ!:RMINO DE TODA APURA. 

ÇAO, no conêemente ao Mu­
niClpio de .t'Lrapo:o~ulho e co. 
~.n.c.vLlJV U n!!...:>U.U.L.I\.UV 

Da~ .l;!;.u.i!:lÇõES, é que o par 
tiao pom1eo venc1do, preten. 
deu a recontagem ae vo~o;; . 
Mas, já ai, teve :>ua pretensão 
barrada pelo disposto no.3 
an.gos 95 e 99 do voefigo Ele!. 
toLal e 51 da Lei n.o 2.ô50, es­
ta última assim redigiãa: 
"Não serão admitido:; recur­
sos contra. a vo~açao ou apu· 
ração >.e não tiver havido pro­
testo contra irregulario:ade oú 
nulidade arguidas perante as 
mE'sas receptoras, no ato da· 
votação, ou pe1 ante as juntas 
eleitorais, no da apuração". 
Ora, no ato da apuração dali 
urnas de Pirapózmho, quando 
do ato da apuração e conta. 
gem de votos, não houve qual· 
quer prote~to ou impugnação, 
quanto à eventual êrro de con 
tagem. Dada, pois, a inexis· 
tência dE\ qualquer protesto 
reclamação ou impugnação, 
apôsto no ATO DA APURA 
ÇAO, inadmis~ível q recon­
tagem pleiteada. Finalmente, 
devo acreséentar que se não 
aponta, na hipóte:e', nenhum 
motivo sério, ponderável, pa· 
ra se suspeitar da ocorrência 
de equivoco, na contage>m da 
votos . Não valem como tal, 
como já teve ocasião de deci· 
dir o Egrégio Tribunal Regio 
nal Eleitoral~ os resultados 
EXTRA-OFICIAIS, transmiti­
dos por estaçõP.s radio•emis­
sôra5 (Boletim Eleitoral, "n.o 
126/2.435 e 2 .442") . No caso, 
tive, PESSOALMENTE, o cui. 
dado . de alertar as estações 
radio-emissôras, nêsse s enti­
do, exigindo que elas, da 

quando em <J.Uando, advertis-
se>m os ouvintes que os resul. 
ta.dos por elas transmitidos 
eram extra-oficiais, colhidOs 
ao acaso, às corridas e "cal. 

vê, somente por cérebros 
versivos, repudiados pelo povo 
nas umas, nas quais se. vi­
ram recha.ssados e derrota.­
·dos, é que, como "chicana", 
poderiam ser esguidas ·suspei· 
tas tão infundadas, levianas e 
irrespon.<láveis. · Entretanto, 
desde já, ficam êles · ciêntPs d& 
que, oportunamente, ser-lhe-á 
apu1'81da a responsabilidade 
penal, por tal. 1!: do meu de­
sejo consignar, mais, que, du­
rante todo o traru:corrPr da 
apuração das eleições, ao 

. ~INO DA APURAÇAO 
DE CADA URNA, O SR. DE· 
LEGADO DO PARTIDO, RE 
CORRENTE, bem como OU· 
tras presentes, receberam 
SEM QUALQUER PROTESTO 
OU RECLAMAÇAO, em TEM. 
P0 HÁBIL os "BOLETINS" 
referidos a~ § 1.o do art. 27 
da "RESOLUÇAO N .o 7.019", 
confonne se comprova, com 
os "rpcibos", anexos. FINAL­
.MENTE DEVO SALIENTAR 
AO EGRÉGIO TRIBUNAL 
REGIONAL, NOS T~RMOS 
DO § ·2.o DO ART. 169 do 
CODIGO ELEITORAL, QUE 
OS ELEITOS, NAS ELEI· 
ÇOES DE 7 P.P., DESII'A 
CI~UUNSCRIÇAO ELEITO· 
RAL, JA FORAM !)I:PLOMA­
DOS, NO DIA 20 DO COR­
RENTE Mi:S, SENDO CER· 
TO QUE, DA DIPLOMAÇAO 
DOS ELEITOS, NAO SE IN· 
TERPóS QUALQUER RECUR­
SO HABIL, EM TEMPO 
OPORTUNO. NESSAS CON 
DIÇOES E NA CONFORMI· 
DADE DO DISPOSTO NO § 
2. o DO ART. 169 DO CóDIGO 
ELEITORAL, ESTA PREJUDI­
CADO O PRESENTE RECU& 
SO. Estatui 0 citado dtspo 
sitivo: "Se não fOr interposto 
recurso contra a expedição de 
diploma, ficarão prejudicados 
os recursos parciais devendo 
o Presidente do JuÍzo recor 
rido comunicar o fáto ao Tri, 
bunal AD-QUEM para os fins 
convenientes". E Arnaldo Ma. 
lheiros ensina: "1!: imporCa.n 
te verificar que, se não hou. 
ver recurso contra a expedi. 
ção de dip.lomas, ficarão ure­
judicados os recursos par. 
olais ainda decididos" ("Ma 
nua! das ElPições Municipais", 
pags. 59 e 60"). I sto pêsto, 
mantenho a decisão recorrida, 
pelos seus próprios funda­
mentos, bem como POr aquê­
les expedidos nêste deopa.cho, 
P. I . I . PresicmntE> Prudente, 
26 de março d" 1965 . (a.) Syl, 
vio Fernando Paes de Barros. 
Juiz Eleitoral" nada mais se 
rontinha em dita ~u!'tpntação 
Dou fé . Presidente Prudente, 
31 de marco de 1965. Eu' 
Escrivão Eleitoral, datilogra.­
fP.i, conferi, subscrevo e a !Y 
sino. 
O ESC'R.TV ÃO E'l' .l<:T'T'ORAL 

ALBERTO PETERS 

AMIGO 
DE VEZ EM QUANDO, 
SINTONIZE 1010 KCS. 11 
OUÇA MUITA MUSIOAI 
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~ ~ 
~ Escreveu: • T . L E C O ::: 
~ ~ 
I ~ 

I a .malagueta I 
~ ~ 
~ - ...;... - . pimenta nos olhos d~s outros não arde - - - :~ 
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~ ~ 
~ Até no m!t~ CORINTINHA pegou a mania do PLEBISCITO. ~ 
~ Agora é que e111 quer~; ver se ser CORINTIANS é ter religião. ~ 
~ ~ ~ Hoje em dia ao se passai" um telegrama a vinte cruzeiros por ~ 
·~ P~•-v··"'· v SUJt:loo oeiil tJ.UP. ~er V•Vo n a reall!çao. Ontem eu vi ~.• 
~i um cidadão telegr-af3ndo ao papai, nos seguintes têrmos: ~ 
~ VELHO GAITA DURO ~ 
~ ~ '• Por fa.lar no meu CORINTINHA, hoj.€1 em Marília vad. ter por- ~ 
~ tões abE'rtos . .Não digo sempre? E' que lá ninguém pode per. ~ 
~ der a oportunidade de ver o nosso time em ação. ~ 
~ ~ 

~ Ovos estão a 600 cruzeiros na praça. Brasil que explora!. ~ 
S Elqp,Jora até o sacrificio alheio . (0 da galinha) . S 
~ s 
•) Roberto Campos no seu diEcurso diz que ABRIL SERA' UM ; 
~ MARCO, Ainda bem. Piór seria. .se ABRIL fôsse um MARÇO... ~ 
~ ~ S Alguma coisa o pobre ganha neste Brasil Dia I o de abril, ~ 
I por exemplo, êle gadhou uma hora a mais de sono ~. • § 
~ ~ 
~ 6vos de Páscoa. já estão ornamentando os ba.n-s. Com os pr~ :~ 
~ Qos assu~tllldores de sempre. Hoje em dia para se oomer um ~ 
~ Ovinho de páscoa, tem-se que ter mn bom CACAU. . . ~ 
•• i 
~ Urugu·ai vai cancelar asilo aos brasileiros. Uma colherzinha ~ 
~ ~ 
~ de chá depois daquele jôgo na Argentina, só pr'a fazer média... ~ 
~ ~ ~ ~ ~ Um gaiato foi prêso por E'star escrevendo no muro a frase:- ~ 
·~ QUEREMOS JK. Quando interr()gado, respondeu:- "E vocês ~ 
~ não acham que o JK era um automóvel :Cormidável?" ~ 
~ ~ 
~ DOS JORNAIS ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ CONDENADO - Roberto Garcia dos Santos, de 29 ~ 
zt anos, foi condenado a seis :rr..eses de prisão, com dir ei- ~ 
'1- to a "sursis", por ter matado mn galo que pertencia ~ 
~ a seu patrão. A ave, que em 19~2 tinha prêç0 avaliado ~ 
~ em 10 mil cruzeiros, foi, segundo as testemunhas do .~ 
~ processo, roubada e morta pelo réu, que prE'tendeu as- ~ 
.~ sim vingar-se de seu patrão, que o ia des;pedir. O ad,. o+. 
~ ~ ~ vogado •de defes.a alegou legítima defe. a, dizendo que ~ 
~ o galo, indiano, era "impetuoso" e a tacara seu cons- ~ 
~ tituinte. O juiz, ao exarar a sentença, decla.rou que o ~ 
~ réu "não usou moderadamentE' dos: meios paa-a defen. ~ 
~. der-se." ~ 
~ ~ 
-~ O VIVO ~ 
~ ~ ~ Ad(]II'OU os pastéis que o j aponês estava fritando . Comeu ~ 
~ 1/ 2 dúzia .Pagou. Antes de sair, cmnprimentou 0 "san" pela ~ 
~ excelência do mastigo e aduzíu:- ó, ·San! Você me frita aí '·4 

~ 100 pastéis, tá? daqui a p ouco eu pE'go! O nipônico encanta- ~ 
:~ do pelo volume lascou tição na encomenda. Sain-do' da paste. ~ 
~ 1:• · '~ .. o C'""· ent,.ou num m" gazine. Foi comprando: temo ~ 
;+~ camisa, gravata, meias, até 100 mil cruzeiros. Adiantou ao do: ~ 
~ no da loja : ~ 
~ Olh . ~ 
J:<. - a, eu tenho aqui 20 mil cruzeiro.s. Vou deixa1r com ~ 
~ o senhor. O ja ponês ao lado me deve dinheiro. Vamos até lá ~ 
~ que eu vou pe-lir para êle lhe pagar, está bem? ' ~· 
~ O proprietário da loja não viu inconveniente e acampa.. ~ 
~ nhou o rapaz. ~ 
~ Da porta, êste grita ao "san": ~ 
~ - tá~~ha, ô, san! Daqueles 100 você dá 80 aqui para 0 ho- ~ 
~ mP.m , . ~~ 

•' Mandando pastéis na gordura, 0 filho d o Sol Nascente, ~~ ~ respondeu, alegre: ~ 
~ - Tá certo, sinhôro! Tá certo, né?! ~ 
~ E o rapaz se arrancou de roupa nova... ~ 
:+t :~ 
~..:'lr.:IF.:T::"r.~······ ................ ~.......................................... ~ 
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Departamento de Estradas de Rodagem 
do Estado de São Paulo 

AUTOS-4852-DVR-1964 
Inter.-VIAÇAO CARREIRA LTDA. 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
DIVISAO DE SERVIÇOS RODOVIARIOS 

SERVIÇO DE TRAFEGO 
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM FAZ 

SABER que VIAÇAO CARREIRA LTDA. , permiSsionária da 
linha de auto.ônibus entre PRESIDENTE PRUDENTE e PI­
RAPOZINHO (PORTO LUPIONóPOLIS), solicitou autorização 
para modificar o itinerá;io e o pOnto de partida - de Porto 
Lupionópolis para Ponte Afons0 Camargo e de Presidente 
Prudente para Regente Feij6 - com a seguinte tabela de 
horários: 
IDA 
Parte df.'\ Regente Feij6 .. . .. .. .. .. .. . . .. .. .. . às 5,00 
Passa em Espigão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 5,10 
Passa em P. Prudente . . . .. . . . .. .. . .. . . . .. . . à:; 5,30 

10,45 
10,55 
11,15 
12,45 Chega a Ponte Afonso Camargo . .. . .. . .. ... às 7,00 

VOLTA 
Parte de Ponte Afonso Camarg0 . . . . . . . . . . às 8,30 11,00 
Passa. em Presidente Prudente . . . . . . . . . . . . . . às 10,00 12,30 
Passa em Esp1gã0 . . . • . . . • . • . . . . • • . . . • . • • . . • às 10,20 12,50 
Chega a Regente Feijó ...... , .. . .. .. .. .. .. .. às 10,30 13,00 

Durante a. prazo de 15 (quinze. dias, a contar da data 
desta publicS"ção, sE'rão recebiaas no DER (BAURú), suges. 
tões, novas propostas, impugnações e ·l'E'clamações •relaciona­
aa., COln o pt:wuo a.crma. 

~VR, 12 de março de 1965 
ENG . OSCAR SOARES DE SOUZA 

RESPONDENDO PELO E:xPEDIENTE DA DVR. 
722 - 4-4 

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEICULO$ 
RO~OVIÃRIOS E ANEXOS DE P. PRUDENTE 

AVISO 

O Sindicato dos Conduto· 
rp.g de Veículos Rodoviários 
e Anexos de Presidente Pru­
dente, com sed'e p-rovisória 
a Rua Territorio do Acre 
N.0 488, pelo se\l Presidentt\ 
avisa aos senhores interessa. 
dos, e associacl{)g do Sindica. 

to que para melhor atender 
os interesses ge>ral, inStalou 
uma agencia do Sindicato 
com serviçOs de secretaria e 
tesouraria, a rua Siqueira 
Campos N.0 1013. 

as.) MAMEDE MARIANO 
Presidente 

. ,. 
Lw • LIONS CLUBE li • 

•• de 0 res. Prudente 
Convida-se oS amigos e familiares d:o companheiro EURI 

:::o LEITE CARVALHAES, bem c omo os membr os dêste Club .. 
pa ra a Mtsó:a de 30.o di~ que será celebrada amanhã dia 5 
às 19,30 h?.ra.s. na Catedral ~ São Sebastião, por al~a d~ 
.au~os? ~R . SYLVIO CARVALHAES. Por êsse áto de r eligiá(, 
e f e cr1stã, agradecemos . 

EXIGIR A SUA NOTA NA COMPRA REALIZADA NAO 
E' PRESTiGIAR o "TALAO DA FORTTTNA", MAS SIM 
DAR ESCOLAS, l!.STRADAS, PESQUISAS, MELHORll 

NOS TRANSPORTES, ENERGIA ELÉTRICA CONS­
TRUIR, EM FIM, TRAZER PROGRESSO PARÁ O PO. 

VO. DENTRE ÊLE, VOCÊ E OS SEUS. 

Missa de 30.o · dia 
I ~ 

• A famma de 
• 

•• · DR. SYLVIO CARVALHAES 

"""'Ti il ~, c:~ :~mig-os e familiar es para a Missa d e 30 .0 Dia. que 
mandará celebrar por alma de seu sattdoso chefe, amanhã, 
a.s J.::J,;,u h v:<M, na LOatellral de-Sã0 SebaiStião. Por êsse áto de 
religião e amisade agrlaillece. 

O IMPARCIAL - ~ - - - · - - .;_... - - Presidente P~udente · dominto, 4 de abril de 1965 ..-. --- -- - - - - - - - - Página 3 
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I Ch d ~:: ~ ~ amo o ~~ 
~ ~ 
~ ~ 

I G E R A.L ~~~ ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ por PEIPI SILAO ;•: 
~ ~ 
~ M 
~ INTERFERÊNCIA DE RADIOAMADOR ~: 
~ ~ 
H I!< 
~ Hoje, temos a s atisf!!ção de iniciar a publicação ~ 
:~ de uma colaboração de PY 2 CQM - Rubens Lenzi :+: 
·~ Zilioto, de cuja amizade p rivamos ~om gr:mde pra- ~~ 
~: zer. E' gffente da. Caixa EoQ<Ilômica Federal em P-ená- ~: 
~ polis. Como é evidente, seu "hobby" é o radioamado- ~· 
:•! rismo. Operador macanudo, é muito estimado e mui- :.: ::! to requesitai o na faixa para emitir rep o•rtagens a res- S 
•. • peito de funcionamtmto de equip!!mentos e de as.- ~· t: suntos outros de eletrônica. Como oper.adar, prefere ~ 
••• mais a prática de telegrafia do que fol')ia. Pode-se di- ; 
~!: · zer quE> f a,z fonia apenas para participar da Rodada f: 
•.• do PY 2 BOM e para acercar-se, via éter, cos nume- ~· 
~:: ros.o•s amigos conquistados na faixa . Já conheciamo.s. ~ 
•->• um seu trabalho a respeito de interferências em es.- ~ 
~ ó "l ~ •.,• taçõe3 d~ broadcasting. Pe<limos-lhe uma c Pia e e e ~ 
~:: r~->s honrou c9m um traba:lho especial, naturalm~nte ~ 
•<>1 como .uma gentil homenagem _ao p ovo prudentin J, . ~ 
:;: do qual êle é sincero apreciador, :Pois já conhece ~ 
~.· nossa urbe e seus costumes. O Ru"binho ~ó não está ~ 
~: er!tre nós poi-qu.e quan·'o lhe deram a escolher as. ~ 
~ d ~ ~.• agências de Penápolis e de Pres. Ptrudente, lll mão o ~~ 
~ df.'Stino guiou-<> para !'L Noroeste. As vêzes lamenta.. ~ 
•. • se disso. O espaço é pouco e, infelizmente, não pode- ~· 
::~ mos diz~r tudo o que representa PY 2 CQM como ra.. ~ 
•. • d~oamador como feria do nosso giJsto. Eis o seu pro- ~ 
~: veitoso artigo: ·~ 
:·: ~: 
~ - ~ ... ~~ 

$ "O PROBLEMA DA IW>IO $ ·:·: ~ ... ~ 

~: BANDEIRANTES - I ~ ... ~ 
~ ~ 
.~ Por FY 2 CQM - Rubens LelW Ziliio~ f~ 
~ ~ 
••• d d' ·~ ... Muit o emborw a L.&.BaE, potr elementos _,e sua 1- ,., 
~ ~ •.• reteria e pelo seu depa~rtamento técnico, tenha entra- ~ 
~: õo em entE-ndimento e em explicações com oS direto- ~ 
•6• res e técniCQf> da Rádio Bandeirantes .eôbre o tão ta.. ~~ 
~ la:!o !Problema da interferência causada por radica- :~ 
··~ madores no3 prqgramas daquela emi.Ssôra, em 49 me- ~~ 
~ tros, ainda as-sim e ape~ar dos esclarecimentos da_;: ~ 
~ dos Pela emis.s0:"a ao3 seus ouvintes, continúa a "on- ~ 
~· da" dcs menoS' avi:ados que, por ignorância tot~l <la- ~ 
~ ~ :~ quilo que cond<m.am, cometem injutiça ~ontra ele- í.•; 
~·~ mentos úteis da comunidade ondE> vivem. Sim, um f. 
~ radioamador é um elemento útil dentro de uma so- ~: 
.~ ciedalie porque pode !Eer solicitado, a qualquer zno. ~ 
:~ mento e ('-m qua-isquer condições, para prestar Eer- ~ 
··~ viçO em favor de seus con cidadãos, estan::lo SEMPRE ~ 
~ pronto para ajudar a minÕrar os. sofrimento•3 e apre- ·~ 
:~ elli.Ões alheias. Já não se pode dizer a mesma coisa :•: g de todos os aficcionadc·s de futebcil, que são os que, ~ 
:~ levak:los pelo entusiasmo de:op ertado pela peleja, es.- ~ 
~ ~ 
.~ quecem qu e lá fora a vida contin.úa dura e amarga f. 
~ para aquele.o; que sofrt'n:, e, por não se lemb'raii'EmY ~ 
t~ disso, condenam e injuri!IDl àquele abn egado servi- ~ 
~~ dor de sua cidade, que também gOISta de futebol , mas -. 
:~ que põe d~ lado seus prazeres para atender a uma ~ 
~! soliciUJção <le p~sõa de~esperada. _ ~ 
.~ Já por duas vêzes antes desta, escrevemos a rti- f. 
~ ~ 
.~ go3 destinados a e. cla.reoe,r 0 pública ouvir!te da Rá- f. 
,+, dio Bandeirantes em outras cidades (Mococa e Ri- ,•, 
I beirão Prêto), provando, categoricamente, não ser ~~ 
8 culpa do radioamador a tão falada interferência. E' ,•, 
í." provável que ainda. ver.hamo5 a ser solicit~do.5 mai~ •!• 
~ ·.~ .~ vêzes a rea>Üar êsse t 3ma, pois pa.r a convencer a hu ·~ 
fi manidade, um só exemplo não será suficiente: A mal . •.~ 
·~~ ~ · date que mora em nossas coraçÕE-s, quando se tra . ·~ 
~ ta de julgar nosso próximo, é sempre mais fQ>rte que ••• 

I~ a razão e o b om senso. Já houve UM antes de todos ~ 
~ que, primando pelas virtudes, ·bO!l:dadt> e justiça, a in- A 

~~ da ar·.sim foi crucificado, não pela ignorância, mas ·~ 
~ pela perversidad.e e inveja dos seus contemporâneos. ~ 
~ De qua lquer modo, vamos à liça. Quem sabE- se ~ 
~ ne:.ta cidade conseguiremos convencer ao menos uma t+: 
~ minoria. · t 
~ Se você Leitor que nos h~nra com sllill atenção, t: 
~ duvidar que ~Seja corre-te, nossa exposição, é seu di- ~ 

I
•~ reit,o e dever comprová-la pessoalmente ou com a a- • • 

ju:ia de um "bom técnica de rádio", d aqueLes que ~ 
realmenw conhecem e -~abem como e porque fUL:::io- ~: 
na um l!'eceptor superheterodino mo:lerno. E' ne~es- ~ 

~ sário que você busque rJuxílio abalizado para não t~ 
~ pennanecer no mesmo ponto dondE~ partiu. Há muita ~ 
~ gente por .ai - e êsse.s que me perdoem - que ~. . ~~ Q prendem a consertar rádio St'm ao meno-s sabs. a ~ 
S razão pela qual existem os circuitos onde bolem 0 dia :t! 
~ inteiro. Podem ser ótimo.s !l'eparadores mas não ser- ~ 
~ vem para aquilo que você procur a: ELUCIDAÇÃO! ~ 

I Não que-remos ferir ninguém, apenas pedimos a co- ~ 
laboração daqueles que sabem alguma coisa e IPOs- .t: 
s&ln ajudar. ~ 

·~ , Bem, amigo, leia e depois, Ee lhe agrada ou se ~ 
~ sua curiosidade é bastante forte, ,comprove. _; 
,•~ A coisa é tão simplE>S que não se faz necessária ~ 
~ introdução muito complexa. ~ 

~ (continua no Pl'Óximo número) ~ 
~ I 
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VETADO CANDIDATO DE LACERDA 
O deputado Oliomar Bale­

e>iro interpreta como autênti. 
co veto à candidatura do Sr 
Rafael de Almeida. Magalhães 
para o govêrno da Guanaba. 
ra, o documento enviado ao 
governador Carlos Lacerda 
pela bancada federal da UDN. 

Numa longa conversa .com 
cronistas políticos, o sr. Olio 
mar Baleeiro disse achar que 

a decisão da bancada federal 
udenista, de enviar o doeu 
menta ao governador carioca 
recomendando a candidatura 
do sr. Adauto Lúcio Cardoso 
um de seus membros, signifi: 
ca que o partido não pod11 
mesmo marchar com o atual 
vice-governador da Guana, 
bara. 

J.:r.r--.... . - ...... 

AO MARACUJA~· 
INFORMA: . 

ó VOs· DE p ÁS C O A à dispo• 
Um grande estoque de 
• "' das famílias prudentinas. 

stçao ''b . , 
Recém-chegados da la rtca . . 

Preç• os bem em conta! · · · o seu 
U J , " e reservem 

. . " A 0 MA R A C A- , 1 
Vtsttem , . • inais ovos de Pascpa 

.. l . - lindtsstmos e ortg . 
presente a famt ta. . , SCOA d toda Alta Soroc;abana. 

· .., d ó VOS DE PA e 
Maior exposlçao e . HlCOLAU MA~EI, 455 .. f(l)Htt, 3244 

ENTIDADES DE CLASSE MOVIMENTAM-SE 

1 Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Ciinica médica-- Ginecológica - Obstétrica 
Tratamento Pré Natal e Pré Nup~cial 

(Atende também pelo DAMSPE) 

Pleiteada a nomeação de José Fernandes 
Cunha: delegado do impôsto de renda 

'Rua Ribeiro de Barros, 1655 - fone, 339-9 
Resid. Rua Jaco h B1umer, 33 · ... _ Fone, 3400 

·Manifesto CláSSiCO 
Nê.te dia em q_ue a revolução comemóra seu p: imeiro 

aniver"ário não podia , o Diretório Acadêmico "Ca~tro AlV•3S~· 
da Faculdade de Direito da Alta Sorocabana deucar de ex· 

p.ess.ú aos líderes Lê-te movimento que manteve o pais na 
trilha demoorática o sentimento mais profundo de solida, 
tit>dade e confiança. ' 

E stamo3 às voltas com o govêrno nôvo, mtegro e bem in. 
tencionado e , que aos poucos vem transformando em rea4ida­
de as nos ,as esperanças e a -·Ptrações. 

:t;;ste govêrno advindo de uma r evolução, tem sido a todos 
que p 0 smm julgEJr com a conciência tra.nquila de uma eficácia 
pos itiva em suas deliberações quer .sejam elas econêmicas, 
políticas cu administrativas. 

Assim sendo ne:ta. d a ta que há um m>..o ~e to:nou me-
· morável nós os acadêmicos de Direito de Pres. Prudente, 
Lêvamos' à S. Exa. Sr. Presidente da RepÚblica e .s~us ilUS­
tres colaboradores de govêrno o n OS'oO voto de confiança ir­
restrita. 

Está confiança foi adquirida não só pelos acadêmioos, 
pois em todos os ramos de atividade humana em nosso país 
t>la está pr&ente e esta p resença firma-se na honestidade, a us­
teridade e bem intencionalda maneira de governar com que 
os m andatário3 de hoj.e vem se con:~uzindo . 

E' h oje sem dúvjd3. uma data nacional e, como tal não 
~"' pode deixar de comeme<rar e, esta comemoração, é mais 
efusiva ao lemb:r.ar-se da época tenebrosa que há um ano a 
antecedeu . 

Vivemos. hoje baser1do3 na confiança advinda de ~Lna re­
valucã" que veio realmente liberta.r êste Brasil sofrido', de 
um regime inteiramente divorciado de nossa :formação :":''Y:-al 
e lJbe . .d . 

Queremo3 também r..ós, aqui nêste recanto do Bra · u 21PhU­
dtr .~ solicitar ac, atual govêm0 do Mal. CastelO< Branco quP 
continue totalmente t>m seu ritmo de trabalho pois, é através 
o.e1e que vemos realmente a rendenção do Brasil. 

- DIRETORIA DO D.A.C.A. 
WASHINGTON L. C. MARCONDES - Presli."!'ente -

Foi o próprio prt-feito mu, 
nicipal quem experimentou o 
funcionamento da nova má. 
quina adquirida pela prerei. 
m ra: pá ca.rregadei!ra e re­
:<,ro-13scavadeira, equip8i111ento 
útil e indicado, para a abmu 
tura dos fossos por onde po. 
derá passar a rêde de esgO· 
to.õ', numa rentabilidade de 

trabalho r -e:;lmente impre3-
sionante. 

A experiência foi realizada 
com os técnicos do Dp-parta. 
mento de Vi~çã0 e Obras 
Públicas da Prefeitura , quan­
do técnicos,demonstra1ore~ 
da firma Massey Fergur.i"on 
deram as explicações . 

SJ.NIJJCATO DOS TKABALHADORES NAS 
ll'dJVSTRlAS DA ALIMt:NTAÇÃO DE 

PRESIDENTE PRUDt:NTE 
Rua Siqueire. Campos,467 - Caixa 

Fostal,. t 089 - Fone '3483 
IMPOSTO SINDICAL 

Comunicamos aos empre­
lia~es das Emprêsas vin­
cUladas à nüó~a cawgor ia 
p rofi<>Slonal, em cumprimen­
to ao disp0.o.to no art1go 605, 
e de acôL'oo com o Artigo 
582 combinado com o Artlgo 
586 da con solidação das Leis 
do Trabalho que deverão 
descontar o IMPOSTO SIN­
DICAL d evido pelos seus em­
pregados, •r<elativo ao exercí-' 
c.o de 1965 e realizar o res-' 
pectiv0 recolhimento ao Ban­
co do Brasil S/A no mês de 
abril próximo, a crédito dês­
te Sindicato. 

As guias de recolhimento 
cevem ser solicitadas à nossa 
Entidade, no enderêça indica­
do, no horário das 9 às 11 ho­
ras e das 13 às 17 horas, dià­
riamente. 

De acôrdo com o Artigo· 
577 da C.L.T. ; são as seguin­
tes atividades vinculadas à 
êste Sindicato:- TrabalhadO­
res na Indústria. do trigo, mi­
lho e mandióca, indústria do 

a rroz, indú.t•la d.a. aveia, in­
dústria do açucar, indú"tria 
de torrefação. e moagem de 
café, inuú>.tria da moagem e 
re!mação do sal, muústria de 
p anificação e conf('itaria, in­
dústr ia.s de cacau e balas, in­
dustna do mate, indústria de 
laticinios e pro .. uto.s deriva­
do.>, indústrias de massas ali­
mentícias e biscoitos, ii'.dús­
tria de cerveja e bebidas em 
geral, indústrias do vinho, in­
dústrias o.e água$ minerais, 
indú~trias de azeite e. óleos 
alimentícios, . industrias de 
carnes e derivados, indústtia 
de frios, inuúst<ria do fuino, 
indústria de imunização e 
tratamento de frutas e traba­
lhadores na indlbtria de- do­
ces e conservas alimentícias. 

Comwücamos que de acôr­
do com a Portaria n.o 40 do 
Exmo. Sr. Ministro do Traba­
lho, a atividade maior, absor­
ve a menor. 

Pres. Prudente, 30 de Ina!'­
Ço de 1965. 

ORLANDO DAQUINTO 
Presidente 

As excelentes relações tidas nc.ssa cidade, tais como a As­
sociação Comercial e Indus· 
trial, A.ssociação Rural, etc. 
Q!ícios já foram encaminha. 

dos nêss~ sentido, tudo razen· 
do crer que José Fernandes 
Cunha venha efetivamente a 
ser designado para a função. 

··com o Sr. José Fernandes 
Cunha, alto fun,cionár io da 
Delt>gacia do Impo;;to de Ren­
da, lotado I'.A Secretaria em 
Botuca.tú, pelos homens de 
negócios e associações de elas 
se em Pres.. Prudente, vêm 
dt>terminando um movimento 
junto à s autoridades daquele 
setor, no ~:entido de obter a 
sua nomescão ~ara. DelegadQ 
na Tecém-criada Delegacia 
desta região. 

Calt)panha esclarecendo i Reabilitação 

De um paraplégico 

OFICIOS 
Tendo como Iidt'r o sr. Ml. 

chel Buchalla, o movimento 
apresenta-se credenciado por 
todos os órgãos de classe df 

Ser paraplégico é sabe-_r vi. 
ver feliz numa cadeira de 
rcdas, é depender dela a maio 
r i!> das vêzes, porém, liberto 
de seu poder de limitação, 
com urna, visão ampla, pr(). 

gr":\Siva . 

COBRAM OS ALUGUÉIS 
DOMOS DOSAPARTAMENTOS 
ONDE MORAVAM OS CHINESES 
Ao término elo pmces>o de 

expulsão dos chine.ões presos 
I'.O ano pa.ssado, quando da 

r€voluÇão que h oje faz um ano 
os proprietários dos aparta­
mentos onde residiam os 
il'&iáticos consultaram o Mi-

nistro da Justiça, obtendo a 
resp.:;.sta de que deveriam se 
habilitar p era.nte 0 advogado 
dos chir,<;~Ses, a fim de 1"€Ce­
berem os aluguéis aindl.a não 
pagos . 

DNPS DOMINADO HÃ LONGOS ANOS 
O sr. Carlos Marcondes 

Fe1raz, após ctemit1r-se da 
presidencla r..o rue, <acusou 
o conse!he11!"0 Eiras Furqwm 

. WarnecK, do DNl"tl , d~ bat­
xar porcaria proibindo a aU· 

plácito do chefe do gabinete 
do ministr 0 dto Trabalho., tem 
livre acesso aos 'llltos pOStos 
da a dmlrústração. 
do I.A.P.I. que, com o ~n& 

tarquia comerciária de abrir _,_._ __ ..,. ______ _ 

posto.s de subsistência pa ra a. 
venda de alimentos aos segu. 
ra~.<os, e convoeou uma entre. 
vista coletiva em que denun~ 
ciou il:lregula.rida.des pratica 
das pelos componentes dlo De­
prurtamento Nacional da Pre 
vidência Social. 

Disse o Sr. Marcondes Fer 
raz quE\ dentro da Previdência 
Social existe um grupo qu~ 
a. veil} dominanclfo há longos · 
ar-OS, e impedindo que se ad. 
mini,s'tre qualquer um dos 
seus órgãos fora da obediên· 
ela às ·suas imposições; a!lr 
mau ainda que existe wn es. 
qu~ma integradb pelo .sr. Jo. 
Sé Viera da Silva, diretor 
geral do DNPS, é José Dias 
Correia Sobrinho, presidente' 

BATERIAS 

lTRAC 

arm 

Adaptação ffsica, mental, 
profissional a um nôvo t iPo 
de vida é ess.êncial. 

Pode, devt>~ ha!ver, na reall 
dad& existirá sempre norma­
lidaau se houver r ecl!Procid.a­
de, eHtimulo, oompreer.s&o en· 
tre -~s socit'dade, o meio am. 
blent.t• e o indivídUo a -ser en· 
caminhado, reabilitado. 
~tlilitação é o fator prt· 

mol'l'lia,l, explorando ao m4x1 
mo a.s Possibilidades fis1cruJ 
e menta~ do indivíduo pos­
sUldor de uma. deficiênciA, pa. 
ra que pos::;a desfrutar df'. 
lo•portunidades proftsslona!s 
sociais iguais aos demaiS sê­
res de sua ecpécle. 

Ser paraplégico é ser otlmfs 
ta, a creditando na vida, em 
feus fatôres p ositivos e nega 
tivos , p odP.-Ildo ver na derrota 
momentânea a, chave de wn · 
futuro m cesso . 

Hei de Vlencer, precisa eer 
o lema a seguir, para aue ss 
mostre ao mW'.do o ve-rdade! 
ro val·or de nossas vidas . 

Busquemos 0 êxito, que re 
flitirá do intimo de nosso ser 
autênt ica felicidade, a.legri!l 
de se ter ~ito a realidade 
como ~ apresenta, aprovei­
tandO-Se de tOdas as aJrmas 
válidas para entrar na luta: e 
dela sair honrado. 

Se o importante é lutar, lu. 
temos sorrindo paJa a vid,a., 
Pois teremos como nossa ~ 
liada a rnats irresistível de 
tOdas .a,s armas : ru alegria, re 
foMcada pelo otimismo t\ pele. 
vontane de viver:! 

A .sua felicidade depende de 
você, eXistirá sempre onde a 
colocar, dando o verdadeiro 
valor. maior ou mmor fm· 
portância a determinados fa. 
tos. 

R"''n! SAAD 
1965 

Exige nota fiscal 
Colabore tcom as 
obras do governo. 

Declaração 
Declaro pa.ra Ql!! devidos 

tins, qu~ perdi a. primeira 
via da minha. Carteira Nacio­
nal Id-e Habilitação de MCX()rilr­
ta AMADOR n .o 2.317, expedi­
da pela 63. a Circunscrição ~ 
11l'ànsito de Mocóoa., estado 
de São Paulo, bem oomo o 
Certificado de propriedade n." 
616 .805, expeúiido em 22 di 
janeiro de 1965, pela D.S.T. 
em São Paulo, pertencente ao 
veíCUlo marca VOLKSWAGEN, 
motor n .0 B-266.512, tiPO se­
dan, ~abricação da 1965, cOr 
pérola, lotação para cmco lu­
~a.res, e os impóstos estadual 
e municipal, pagos t>m Presi­
dente Prudente, cor..forme pl.,_ 
ca n .o 1 .52 .80.96. 

Os referidos documentos tL 
cam sem efeito algum, uma 
vez que está sendo providen­
ciada a obtenção dlliS respec­
tivas segundas viM. 

E por ser vel1dade, tirmo a 
presente declaração. 

Prell. Prudente, 30 de ma.r­
Ço dle 1965. 
GABRIEL ALVES 

GUES 
'715 - 31, a e .... 
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PRESIDENtE RUD!NTE FORNECE : 

Sã e 
EQUIPAMENTO PARA o PREPARO.- PRODUÇÃO DE 1.964 SÃO 

PAULO ABASTE'CE OUTROS ESTADOS - NA ALTA SOROCABANA 
~l.:tU.t:;lJ. L.Co:;~' 

Cl.J.~o ... . .., ....... u ç 
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.LC:iVt:J.J.J..U::.U.t..d .1Jt:a.(1, ~t;l.;Lt;'-CU.ld,. Qa 

nl;;di;U>oo.tL<> ~o ""'"""uo ~ ;::; . 
J:'<>lllU, ct.~L aV!;s ue St::.<.ll:Õ lillil.S 

u!Vt~f<><P oq~<>us tecH,cu~. 

\tlZUW.LZcuLuO ta! p>oJeto a­
cha-~e t:-rn 11.uu"m~::noo a t>xecu­
çao <te um pumo ue L;·a o.uno 
que tem po•· oo;et1vo ooLer 
maJQl e~ vummes a.e matena1 
!Qe plantio, tanoo nas p!'Up,le· 
dat.es ~t> 1avracto•res que coo­
peram com o uepa• t!lrnenw 
ae l'rouuçao Yegeoal, isLo e, 
os coope1adores, como nos 
própnos campos ba.,lcos de 
p.l'()<luçáo <la secretaria. 

EQUiPAMENTO PARA 
O t'REPARO 

O Plano de Desenvolvimen­
to Intt>grado, PLAlH, propor­
cionou a D1V1são ue Sementes 
e Mudas, órgao do Departa­
mento· O:e Produção Vegetal 
vulmosas veroas para que, 
com o oenetlClO, t1vesse m t-JO:; 
<le auqu,rlr os equipamentos 
ex1g1UOl> para o p.epar01 de 
&~;;mente& em st:u.. po~:>tus. De; 
sa rorma, !oram aaqwc1 ... os 
;)4 ut-~•m""aores ae se;nentes 
.ae algoaao, ti camaras ele ex· 
purgo a. vacuo, 8 maquina.s 
beneiJCw.doras de cerea.1s ui­
ve.-.os, 4 · maqumas ae pçnefi· 
cuun~nto ae munu, :.! maq_ui· 
nas para p" e paro de ::.t>mentes 
Q.e aznenuorm e 2 pare: se­
mente~ <Qe milho, a!em elo a­
pare!nament0 ele~nco e ue la­
bOJ.atório. 
~or outro lado, achan'J,.se, 

àa m!)sma forma, t>Ul execu­
ção, proVldênclas pa!I'a am­
pliar a capac1dade dos a tuais 
postais de semente.:; existentes 
em todo o E~tlll<lo, oois dos 
quais em Pres. Prudente e 
Santo Anastácio e ainda a 
construção de- novos, como é 
o ca~o de Ribeirão Prêto e 
Taubaté. 
PRODUÇÃO DE 64. 

No ano passado, a Secreta. 
ría da Agricultura p roduziu, 
nada mais nada menos, que 
2.148 .920 saco3 de sementes de 
algodão, milho, arroz, sorgo, 
trigo, .amendoim, mamona, gi 
•rassol, soja, feijão, legumino­
sas diversas fi' batata, além de 
68.576 quilos de sementes de 
milho dôce, milho pipóca, ger 
gelim, café, soja perene e hor­
taliças. 

O volume de produção no 
ano de 64 é a ssim discrimina ­
do: algodão, 1. 531.691 sacas dt-
30 kg; milho híbrido, 190.415 
sacas de 50 kg; milho azteca, 
37 .600 saca5 de 50 quilos; mi- · 

lh0 cnstal, 1.5;,~ sacas cte 50 
qu,ios; mllno baolCO, 2 . 236 
s~ca.s c.e ou qtUJoo.; a.cl OZ, 
:.!U.l. oYJ sacas ae :.v quuos; ~or 
go, 99~ sacas de ~u qw1os; tri. 
go, .:;.::_ ·,v., .,ac<:~o~ de ô:>..J qUJJos; 
müno dooe, :.!.;iUU quJlos; mi­
lho p1poca 4 . 4bU qul!os; amen 
aoim 117 . Ull9 sacas de 20 qui­
los; mamona, 12.603 sacas de 
~o qwJo~; gJras.s.ol 604 saca'> 
<ie 25 quilos; soja, 15.112 
saca:; de 50 quilos; gergelin, 
382 quilos; ft>ijão, 9.525 sa­
cas de 50 quilos; caié 16.171 
quilos; soja pe, ene, 30 .666 
quilos; leguminosas 3.828 sa· 
cas de 50 quilos ; batata, 2.896 
caixas de 30 quilos; e hortalL 
ças, 14.607 quil03. Fo·ram pro. 
duzidas ainda 355 . 900 mudas 
d~ frutíferas diversas . . 

S. PAULO ABASTECE 
OUTROS ESTADOS 

Habitualmente diversos Es­
ta.- os da Feder ação abastE.'­
cem-se de sementes seleciOna­
das no Estado de São Paulo, 
pela Secretaria tct.a Agricultu­
ra, através dos vários postos 
que possue. No ano passado 
for<Ufi vt>ndidas sementes des· 
sa origem para quinze Esta.. 
dos e o Distrito Federal e ain­
da à Bol!via. • 

A venda de sementes para 
outros Estados, abrangendo, 
Alagoas, Bahia, Ceará, Espí­
rito Santo, Mato Grosso, Mi-

nas Gerais, Para, .t"araHa, l:'er 
namoueu, .rc.•o u1 ~ll - t: uo >'Uc 
t€', .rc.1o LTrancte .ao ;::;u1, .rc.,o de 
J a nta ... o , i:::>C:WlL.a v...~ot..a.L U.ta e 
Se1g,pe, como tamoem o Di­
tuto !''euer a1 e a .tionvla 
abranger"m um total de .... 
4.444 .:no quuos ae sementes, 
entre algoaao, al'l'OZ, amE'n­
cioim, m11no, cngo, boJa e ou­
tros cereais diversos. 

NA ALTA SOROCA3A~A 
Finalmente, temo.:; a salien­

ta r a proaução de ~ementes 
selecionadas em c ampos de 
cooperação na região da Al­
ta Sorocabana, CUJOs cam. 
pos, estão sob a ju­
risc.ição do pô3to de Samen­
tes de Pres. Prudente. A pes­
quisa feita pelo funcionário 
Pedro Grisolia Felfcio, do 
pô~to de sementes, basean do­
se em relatórios do an0 pas­
sado, apontou os seguintes re­
sultados: a!goc.ão, 250.723 sa· 
cas de 30 quilo.:;; amendoim, 
28.450 sacas de 20 quilos; ma. 
mona, 100 ,sacas de 30 quilos; 
mocuna prêta 300 sacas de 
30 quilos e; soja perene, 2.55~ 
quilos. 

Já para o ano col1!'ente, 
1.965, foram introduzidos nos 
campos de cooperação, do pô5 . 
to de sementes local, a pro­
dução de semE'ntes seleciona­
das de milho azteca e croto- · 
lária juncea. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

EDITAL DE CONCOR.Ri:N­
CIA PúBLICA N.0 43 

O Diretor da Div~ão de 
;AJ mimst1ação da. Prett:1itura 
Muruc1pa1 ae Pres. P"uaentt>, 
EsLado de São Paulo, de or­
dem 'do senhor P1el'e1to Mu.. 
nic1pal, TU~NA PúBLlUO que 
a abertura das propostas à 
Concon ência Públ1ca n .o 43, 

PARA AMPLIAÇÃO DA RE­
DE ELETftlCA, será reallza­
da no <..ia 19 de abnl do cor­
rente ano, às 16,UO horas, fi­
cando, as.Jm p roaogado dt> 
7 para 19 de ab!il. 

Pres. Prudente, 2 de abril 
de 1965. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
Diretor 

CHURRASCO O Lions 
pru"entino não fará realizar 
no mês de abril nenhum dos 
seus jantares. Todavia, no prd 
ximo domingo (11) haverá na 
Rep1 êsa de Martinópolis, mais 
precisamente no Condonúnio 
Recanto, um churr asco, com 
a participa~ão de todos os 
leões e familiares. 

DOMADORAS EM AÇÃO 
Na noite àe 2 de abril, na se· 
de social do Clube, estêve 
reunida a diretoria das DO. 
MADORAS, estabelecendo o 
prlmeliro p~:~ograma, para o 
BAILE DAS DEBUTANTES, 
inclusive nomeando as co,. 
missões que irão trabalhar. 
Ê'S' e aconteCimento social se 
dará a 3 de julho. 

CLUBE DOS CASTORES -

MANIFESTO DO DRT 

ementes selecionadas 
~~ ;: 

--------------------------~-----------

• 

Já seguiu ofício ao Lions Clu.. 
be-lph anga, em São Paulo, 
com sollc1tação de estatutos 
para a fundação do Clube dos 
Castores em Pres. P" udt>nte. 
A ~e confirmar à iniciativa, 
a cidade po~erá ganhar um 
Lions Clube em miniatura, a 
lhe prestar serviÇo~. 

VOTO DE LOUvOR - Poíl' 
solicitação do companheiro 
Ocyr Azevedo, na reunlií.o ple>o 
nária. do dia 1.o de abril, no 
Lions Clube prude:ntino, foi 
propOISt.a. a inlserção em áta 

·--- - - ---- -

l'e wn voto de louvor aos di• 
remes Lâuro Laércio Ha.n8-
ted e LUiz Maurício Sandoval, 
pelo êxito com que se houve 
<O Clube na organização do 
IV Seminário e da III Con· 
V1'11lçã.o Distrital. 

EXPOSIÇÃO CARLOS AY­
RES - Depois do impressio­
nante tra.balho realizado com 
os quadros de dona Rosa 
Peretti e Celeste Has~egawa, 

é aguardada. com geral ex. 
pt>ctativa a exposição do pin-

tor Carlos Ayres, a se reali­
z...~ lJU.,::.Lvt:mlt::li~ no mt::s ae 
"I>JJ, ou e1n nv.o...a Cl<uaut>. Já 
a1guma.; Ianllhas !OI:CI.l" vem 
ue .~.a:.oe.r a "·o;:;.;rvCli ae qua­
Ul'OS, e<>canuo c:uoL'e as awuas 
a s~·~In IOCai.LZ<~.~a.o, aona 
lJl.)lll~la i\l'vero Lca.J, prJ.lut:l· 
ra d"ma <to mWlic1p10. · 

APRESENTAÇAO DAS DE· 
Bu.l'lu .. ..,~ - o...;..,oe1a ao ca­
!Sal Ql", Antonio José l:orrêa. 
1\IJAJ.'l<UJJJ.lla. 1t.uuucne l.lorrea. a 
aprel>eni.a.çao Wléil deoulóailltes 
em l.llti5. E' que aquele par 
I'llSIJlVnue pela rureçao social 
do Lions Clube, 11Q ano 64•65. 

Aniversário da Revo] ução 

ôNIBUS ESPECIAL - E' 
pensamento ua diretoria do 
Lioru Ciube fretar um o:nL­
bus e;,peCl.Rl Junto à Emprê­
sa. a.e 'l 'ra.IThpones Ano.o1·J)l.b.a. 
para a deleg"<;ão que há ao 
Rto de Janeuo, part1c1par da 
Convenção Nacional. Cêrca dEI 
qwnze caoais ja se enconuam 
inscritos pacra integrar es~>a 
comitiva, que se hospedará 
no Hotel Flórida, na. velha­
cap. 

Comemorou,se dia 31 próxi. 
mo pa~_,aa.o, em .l:'res. l'fu. 
dente, o pr1rne1ro aruversário 
ua. Revomca.o DemOCl at1ca 
qut>. tnuruou sôbre o peni'O 
t.squei<Ulsta que palrava a na.. 
cionalldaae bras1leua. Caüa 
por terra um clima anti-demo­
crático que p rocurava aucer­
çar g,gantescamente em nos­
sa Patda. com o per1go emi­
nentE' de extinguir a nossa so­
be1·arúa. A fanulia bra. ueira., 
amante da paz, <da libe1·dade 
e <..o progresso sentiu que a­
quela ag1tação tinha algo 
mais qUe o perturbava, re­
presentada pt>la auto-destrui. 
ção dos nos~os lares con. ti­
tuidos. Quando a náu bra.silei 
ra parecia sossobrar nas on... 
das das marés, um "BASTA" 
ecoou bem alto. As Fôrças. 
Armadas, conscias de suas 
responsabilidades com as nos 
sas intituições, resolveram dar 
um par.adeir0 àquela situação, 
impedindo, como de fato im· 
pediu, que o esquerdismo dis­
farçado em democrata toma~ 
se pé em nossa terra em de. 
t r imento às nossas condições 
de povo livre. Assim em 31 
dl? março de 1964 estalou-se 
o movimento armaldo em de­
fe2a da Pátria~ da Família e 
da Liberdade. Ao lado das 
Fôrças Armadas ocorreram 
os civis e tôda população bra.­
,sileira. O triunfo da Revolu.. 
cão foi completo. O Brasil e 
seu povo foi ~alvo da tira.rúa 
comunistas. Rendemos nossas 
homP.nagens aos ilus tres Che­
fes Militares e Civís que em 
bôa hora eouberam atender 

os ju-tos reclamos da PátLia 
.ora,lH~or a. 

v I•v.,osa a Revolução, os 
venc.aos zllloo se ue. <u n1a.ram 
lac~aunt::nue. ~~pdllli:lol'dill DOa· 
tus que-. estavaxno"' rnar-cnan­
ao lllielr "mt"n~t: a UIIl<l. .U<od.­
cura, com a perda aa. aoer-..a­
ae e aa ru~uuaue numana. Os 
<.;neles lVi>!<Wlci es, num gesto 
e pa trio•1-mo, ao oom seJLso 
e c.·o <Ol, cernunt-nto, num me­
moravel de-mentiUo aos a1c<J.'­

mantes boatos que começa. 
vam intranqwliza.r a fa.nu.ua 
brasileira, 1rm1taram as suas 
proprías atnbuíçóes e outor· 
garam o "ATO INSTI'fU· 
wu~AL" com duração limi· 
tada, mas neoes~ário, corno 
medida enéx gica P.ara assegu.. 
ra.r o regime democrático já 
profundamente abalado pelos 
acontecimen!tos que· precec~e­

ram à Revolução. A ConstL 
tuição foi mantida. A integri­
d ade nacionaJ. saíu mais ro.. 
bustecida com a verdade de­
mocrática quE' acaoava de tri­
unfar. Sem a menor ~ombra. 
de dúvida pode-se afirmar, 
que em tais circunstâncias, 
em outras bandas se resolvem 
os caso3 mais ingentes com 
medidas drásticas e fatais, 
a qui não foi além das cassa­
ções dt> mandatos, da perda 
de direitos políticos e das a­
pu,·aÇÕi:1s das responsabilida­
des. O Congresio Nacional 
não foi dissolvido e o meca. 
nismo Democrático de nossa 
terra acha-se em pleno fun· 
cionamt-nto. O Brasil caminha 
m g;i!' ligeiro ao seu grandio­
so destino. 

~.es . .l:'lUUtln..e e sua p,u. 
g, essLSta. r c&;: ""0, com a, VltO.. 
fla Q<:l. ~VvLU\id.O ViU ceSo>liii' 
ay_uc;.~,e;: cu;u<:~o 4.ue Ja e-~«~.va 

pt::. •uuauuo a ~ua popUL<:L\i<><> 
Oi'UCHCI.. r Á Uut'Ilue e SUd Lt::~ido0 

quer traoa~nar e progreCU{. 
uar a bua parcela cunso1'Utl· 
va à g.a..ae Pa"na ,~;r~bJiel­
J·a. l'l1l!uent-e es~a ooru1ante 
nos o.esuno, g.andioso~ do 
Ba ... !.l. l::iaoe que 0 movrmen­
to armauo -ue :a at- = ·ço ae 
1904 VlSOU justamente eUml­
nar Le nO<>sa terra o atravan. 
camento do nos, o progresso . 
As c1as. es Pl OO.Utoras e tra­
balhadoras de P..<es. Prudente 
e da sua Região vt>m colabo­
rando com a~ no~sas autori. 
problemas que alcancem o 
problemas que alcancemo o 
nosso povo. A Divisão Regio­
nal do Trabalho, na sua mj.s. 
são de assegurar a tranquili­
dade social entre as classes 
laboriosas, encontrou no seu 
atual Cht>fe, Senhor FrancisCo 
Cícero de Azevedo, um dos 
baluartes nêEte trabalho àe 
amor e patriotismo. Aos fun­
cionários da referida Divi' ão, 
os cumprimentos pela abne. 
gação no bom trabalho ao 
bem desta terra. Hojt>< o tra­
balhador já se sente com 

_mais justiça e maior tranqui-
!id?de. Os empregadores já 
e -tão certo que o empr êgo de 
ca:pital à produção é a solu­
ção mais propícia à granNe. 
za eoone<rnica da nossa terra, 
tudo como vem sendo o pen­
Sflmento e !leão dos novos e 
ilustres Governantes. 

TAÇA GOVERNADOR L-12 
HoJe, em !~.la.l'UJ.a, quando. elii• 

t&.~:·ao Jo,an~o 01> q~10s a­
m«JU.ores no l:lhmtn.o.a.ns e du 
Sao Hemo, decidJ.í1'..5e·á a. TA. 
ÇA GUVJ!,;!tNiUJU« L~, que 
foi i,n,.tituída para o vellCeOlur 
dessas disputas, em homena.­
gt'.m ao companheiro Apareci. 
do Halley l'enteauo. O p•·opno 
Governador o.o DlStnto L·.ül 
fará a entrega da ~. logo 
mais em .Marília, ao g8Jlil&. 
doll' da contenda. 

LUIZ MAURICIIO SANOO­
V AL DIRIGE QUERMESSE 
Desde ontem, 0 companheiro 
Luiz Maudcio Sandoval e es­
pôsa, dirigem as querme,.ses 
em pról oa Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário de Fáti­
ma, na praça dos Pioneiros. 
Isso tt>m feito com que os 
"leões" prudentinos tenham 
p restigiado aquelas festivida· 
des. A última noitada do "pa­
pa" Maurício será hoje, e have 
:rá, por certo, boa frequência 
de companheiros . 

Emprêsas prometem manter prêços 
BRADESC~ ~OO~tA - A 

iiretoria do Banco Brasileiro 
de Descontos, S.A., pOT suges.. 
tão do "leão" Antonio Servan­
tes (foto) vem de criar um 
proOOSISO de empt't!StiiDo em 
favor dos associados daquele 
Clube de serviço, que poSsi· 
bilitará a presença de um 
número maior de convencio. 
nais ao Rio de Janei"o, de 11 
a 18 de maio vindouro. Tra. 
ta..se de empréstimos com a· 
morti11:tção em quatro meses, 
num determinado limite de 
aplicação. A adoção será to­
mada em todo 0 Bra~il onde 
aquela tradicional casa ban. 
cária mantém agências. 

A Comissão Nacional de 
Estímulos à E stabilização de 
Prêços informou que se ele­
vou · a 112 o número de em­
prêsas que- se compromete­
ram a manter e stáveis os 
seus prêços até 31 <Th dezem. 
l>ro do corrente ano. A Wol­
kswagen e a Ford, do setor 
da Indústria Automobilística, 
foram as mais importantes . 
Dêsse setor já se comprom~;>· 
teram a Vemag e a FNM .. 

Empréstimo 
à Saotu 
Anaslàcio: 
motoniveladora 

Na ca.r ta da Volkswagen, à 
SUNAB, a diretoria afirma 
que lhe foi possível tornar 
essa decisão em virtude da. 
confiança no acêrto da orien-

tação govfi'r namenta! no setor 
econ&nico" financeiro, e gra­
ças aos estímulos especüicos 
ofurecidos 1'ela administração 
federal. 
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~ ~ 
~ JURDEZ Instituto Ribeirão Prêto :~ 
~ M ~ 
:.: OLHOS OUVIDOS NARIZ li GARGANT.c\. ~ 
~ ~ 

Um total de vinte localida,. ~ Dr. Jayme Nogueira Costa .:" ' Dr. Olath Braz.il Pereira § 
des do Interior do E stado '+' ~ 

~ OUVIDOS, NARIZ E GARGAN'TA ...: irão receber benefícios da a,. ~~ Y. 
~·• CffiURGIA DA SURDEZ ·~ tual administração, p or de- ~. Q 

terminação do Governador A. ~.: Ex Resid,ente (3 anos) do Washmgton Ho• ~ 
dht>mar de Barros, em preces- ~ Ex-Residente (3 anos) do Kansas City piltal Center ;~ 
.sos formados no Serviço de ~ General Hospital M issouri. Ex-Residente (1 .ano) do Child.ren's Hospital, ~ 
Cooperação .com os Munici.. ~ Ex-Inte:rno (1 ano) do Lynn 

1
Hospital, Mass. Washington, D.C. ~ 

Pios do Palácio do · Govêrno. ~~ EE uu EE uu ~ 
' .~ o o o o ~ 

Dentre a s cidades beneficia- ~. Residênc\a:- Jardim Recreio Tel. 3749 Residência:- Rua João Penteado, 1308 - ~· 
d as consta Santo Anastácio ~· ~ . ~.c Tel. 5520 ..+. 
que r eivindicou, ~ consegum, ~ ~ 
um empréstimo, através da .•. Dr. E. Jordão ~ 
Caixa Econômica do Estado ~c ~ 
de Sã o Paulo, de importância ~ ~ 

~.. OLHOS ••c ainda não estipulada, para • c • 
aquisição d e- uma motonivela.- ~ Elx-Residente de Prof . H ilton Rocha ~ 

d ·~ · Belo H orizonte .~ dora, destinada ao u~o a H tS4. • 
Prefeitura Municipal, que a ~ CONiSlT7~TóRIOS:- RUA GENERAL OSóRIO, 753 - TEL. 2 ~ 

~ ~ 
empregará ,1os trabalhos de :•: (~ 1~ do Cim.e centenáTio) . ~ 
pavimentação, construção e .~ RffiEffiÃO PRJ!:TO . ESTADO DE S.A:O PAULO ~~ 
ll' ecuperação de rua5 e estra- ·~' ~ 
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Cantinho 

Romântico 

caridoza 

c~.minhando no ewuro da vida pobre 
C mbatendo com fervor a pobreza 
L:<. vai uma. senhora de alma nobre 
Lc;vando às graça3 de Deus. Com certeza. 

Suor que torna sua face molhada, 
E' a alegria. do3 pobres dêste mundo 
Cada. gôta por nóo• será lembrada. 
Muito além do grande sono profundo 

E' a pura sombra da Virgem Maria, 
Dedica aos pobres o seu temp0 louro 
Do mísero és mãe. . . do cégo és guia, ... 

O teu valor o céu anuncia e>m côr0. 
Por Cristo, o povo o seu prêç0 ar;alia 
Umas vinte e nov.e moedas de ouro. 

JOSE' COSTA - Pres. Epitácio - 27-1-65 

hovas 

Corria a infa de prata 
rC.bre as pedras, murmuran:lo 
os .segredinhos da mata, 
que ouvia de vez em quando. 

G '}tas de oTvalho na flGr 
l:)fletem raio!! · illle sol, 
Tor4! um poema de amor 
E!lCanto de um arrebol. 

Bem s-a'bes tu, meu amor, 
que a primavera já fêz 
muita ro_etra, sem flôr 
reflore<cer outra vêz ... 

resposta 

'(Ol.Bt ('i>' 
oó..rmu ap 61 W:ol 'OJ!HW .)p 'BI'liOS Ou; 'Ãua.t•en!) O ep 0];!0B1U<1.> 
:ol.rd"B '6P opuEnt)) :1l·or ( .. qoo-er ap 'f!P1lJ'lld v .. no1urct 's-·::~.qno ap 
UlíJlll 'paowv OJIOpO'H a .lOp'llAI'CS O n01U!d .IIlHd Ot) OP,l'BJ'!'H) 
!(q '6 '(W'BJJA o anb oue -ep saluaure a sawnn::JS.g s·o1u-enb -a 
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a Zlld a _'BJ3Ull.J!di op 0'll.I!) 0 WElOJ ilOJj;nmb SO'SOWllJ S\'6Ul 
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··mb oos ap 'BpafBíl 'llwn ]nssod ·opunw op alUlllJCdWJ srew 
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ara sua cozinha 

.. 

Dominical 
Quarcdo a;; crianças saem 

logo pela: manhã, em busca 
das sala.> de aula, deixam nos 
lares o alivio aas mamães so­
brecarrega,das das tSJrefas co­
tidianas, (para quem a au.oên· 
cias dos "pimpolhos" durante 
aquelas horas se transfonna 
.-m dádiva do céu. 

E' festa vê-los, aos bancos, 
pelas ruas sob o5 primeiros 
raios ~olares, no entretenimen· 
to das converoas mais diver· 
sas, enquSJnto os agua,rda.m as 
professõras, substitutas do ca· 
rinho m3 terno. 

A transferência do proble. 
ma da educação dos filhos, é 
um êrro ae principio na noo· 
sa terra, nê~se imenso Brasil, 
onde se interpreta cultura POO' 
educação, ma.s que não se de­
fine a orientação que devem 
as crianças rE-ceberem das 
mestras. 

Menir~o e menina vão às ez· 
colas, nos primeiros ànos do 
curso pri.m.ário, receber o en­
Einamento das primeirats le­
tras, do A.B.C. . . . . . ou do A. 
E.I.O.U.... conforme pre, cre­
ve-m as nomencla turas escola­
res. Sendo assim, a orienta­
ção aos ~irralho.s, deixa de 
Eer d!lda em casa, por trans­
ferir as mães a respoosibili­
da.de às p rofessc'ltra.s, deixa de 
Eer aplicaqa nas Ealas de au-
12:3 por sP.r respons-abilidade 
das mães . 

Tanto uma c omo outra, 
mãe ou profoessôra, es.tão er­
radas. A orientação c.la crian­
ça para com as lides e res­
ponsE<bilidade da vida, é res­
ponsabilidade de todos os 

'c. dalt.:•s, havendo ai o perigo. 
d~ imposição, o que irrt-me-

• diàvelments provoca sempre 
,!lJ re , ção contrária. 

•• 

Nas 1namat- , na ma•o1· dr.w 
veze,, o en·o e n1a1s tuChteu· 

Le l:llll •emar a IrnyJ::.lÇao pe. 
l'à.' Q0€ - ll:lllCJ.3. C€1;;<1., 4,llc1UUV 

se a~:>smancn"m l:ll!l car.LI:J:lOs 

n&.G oontraneaades toma<la, 
como 1mpro.P•lli·s aos reoen· 
to.>, mopo1 Lunas e oca.&onais, 
aE.ntre a mescla de vanta.gens 
e uevere.o a serem obe-a.ect~Os 
por tudo quanto fôr sêr hu­
mano, colo·canaoQ nas menta­
ltaaae5 l!UantJs a despropo•r­
ção dos valores e t.as medi· 
d as ou do ser-o de respon,.a­
billdade: hora par'a tuao, não 
devendo o coração de mãe 
esmorecer frente a possível 
julgamento de sotrimento dos 
filhos, momento em que mais 
cieve fazer valer a sua .auto­
ridade-.; 

Nas professê.tras, o alheia. 
mento ao "consoling", chega; 
às raias da irresponsabili<laae 
dessas mesma> profes.soras 
que dão esmola nas rua aos 
"pivete;,". . . Muitas a.tegarn 
tratsr-se delegação da ~sis­
tência social, quando conc<>r­
d.amcs, mas, o que é assiS· 
tência fociru? Não o seriam 
as própr ias aulas lecionadas 
por estabelecimentos públi­
cos? A quem deveria ser atri. 
buída responsabilidade;; na 
oriP.ntação das crianças: para 
a vida, ao3 ignorantes. e in· 
cultos? 

Tudo é aa:gumentação, quan 
do a questão é t.e princípios 
e de maturidade em relação 
ao conceito de direit03 e de­
vel"t's no país onde vivemos 
e que nos ga.rante o direito 
de cidadânia, para o qual de. 
sejamos futuro melhor, ~;en­

do sua base naqueles. que Ee­
rno os homens de- amanhã . 

C.A. 

· alcachofras ao vinagre 
Corte rente o pé, 'retire a.s fôlhas externas mais C:ura s e 

apare as pontas mais duras (veja a ilustração) lave bem rom 
água e limão, para não ('SCurecer. Leve ao fêgo caro água e sal. Estando cozidas, <reconhece-se quando retirando uma 
fOlha se desprende fàcUmenteJ Prepll\re um mOlho com sal, 

pimenta do rE>ino, salza picada, azeite e vinagre. Si·rva êste 
mu!ho a parte e as alcachofrl!.s só são esfolhadas no momento 
de comer. -

NOTA - Pede-se servir também com mOlho picante de 
maione>e ou mOlho Tártaro. 

· bolo de piras 

1 pacote de rnistur~ para. 
bO~o 

1 lata pequena de peras 
<ou meia dúzia cozida) 

'IJ!?Jai ap ("Bdos) sê.r:ltnoo ~ 

de dama!!OO 
1 colher (sopa) .de côco 

Tala do 
cremt> batido 

EXECUÇÃO - Faça o bó­
Io de acCrrdo com as instru-

ções do pacote e leve ao fôr· 
no para assaJr. Depois c.le frio, 
coloque sôbre Ale as peras 
partidas ao meio, espalhandO! 
sôbre e>las à volta do bôlo a 
geléia de da.ma.sco, que deve 
5er dissolvida em uma colher 

de água e usada. ainda quen· 
te .Salpique o cOco ao redor 
do bOlo e E'r>.feite a.s peras 
coem o oreme e com dlgumas 
cerejals ou moranguinhos 
cortados ao meio . 
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~ ~ 
~ por - OGGE - ~ . ~ ... 
~ ~ ·~ Cfl.:fiiNBIItO Zl/3 ll. 20/tl - Aindo. nào chêgOu o ~ 
~! -.it ~u tempo .de abandonar a prudência; faça..se <ua ~ 
~· ~<"/\ ccmpanhé'ir·a constante. Os encontros am:>rosos ~ 
:~ para o periodo l:erão ba~tante intere:santes. Tra- ~ 
~· vará relaçõe·~ com pessoas, as quais poderá dar-lhe idéias :+: 
H •. - - • ~. ~f\h~A 0 futuro. Frofi3Fionalmente suas aeciSOes s~r-ao ~· 
~: inportanteg para conseguir melhorar, sendo reconheci· :~ 
~· cta a. sua capacidade. Não guarde as amarguras e ranc<>- ~ 
~: , ~s. pms poderão prE'judicar a ::::aúde. ~ 
~ ~ 
~: TOURO - 21/ 4 a 21/ 5 - Suas metas .serã0 atingi- ~ 
,.,. á':1s se não se comprometer inutilmente. Para o ~ 

Teste 
(falando de artes) 

:~ ~,'i <mor, as PJsiçÕes ~ão favoráveis, porém apf.'nas ~ 
(RESPOSTA NESTA PAG . ) :!: nês'e principio de mês. Precavenha-se depois. Pa- ~ 

,•, ra 0 trab:llho está previsto a ampliação dB.s suas ativi- ~ 
Dtsta vez estamo;; entrando 

no campo das artE>s, com um 
teste simples, maS' que não 
deixa de ter o ~eu valor cul· 
tural, uma vez que ajudará o 
leitor a fazer um balanço do 
seu conhecimento artistico. 
Lioda a pergunta, tE'mos a cer­
teza de que o leitor não terá 
düicuidades em respor.dê-la 
certa, mas para evitar mal· 
entendidos. 
entendidos, damos as respos­
tas nt>sta mesma página de 
ponta cabeça. 

1. A que peça de arte esta' 
ligado o nome "Gobelim"? 
a) Tapeçaria b) Ouriver 
sa.ria. c) Prataria 

2 . Onde se encontra o famo­
~o palácio Pitti? 

3. 

a) V€'11.eza b) Floren-
Ça c) Roma. 

"Pour Élise" é uma peça 
musicBIJ. escrita. por: 
a) Wagner b) Mozart 
c) Beethoven 

" . Que famoso pintor di~ se 
que "a pintura é uma ar­
te para mulheres"? 
a) Miguel Angelo 
b) PoTtinari 
c) Protógent>~ 

'). As esculturas do Pa.rtf 
non foraun criadas .sob a. 
supervisão de que grande 
e::.cultor grego? 
a) Alcamene 
b) Fidi,as 
c) Cresilas 

6 . Uma compoSição musical 
polifOtnica, · desenvolvida. 
usualmente dE' um tema 
simples, cham~e: 
a) Côro 
b) Aria 

::: d~c'es, não devendo porém deixar cJe lado 8.g diretriZE'S ~ 
.~ a.."l.l ;gl."; a:ç-enas amplie. Faç,., umn. pequena dieta de bebi,. ·~ 
,•, e fumos. '•4 
~ -~ w 
~ ~ 
:~ G~MEOS 22/ 5 a 21/6 - Preste mais atE'nção ~ 
,•, acs seus interêsses pa.r ticulaTes, confiando Eàmen. ~( 
~:Jt1' te em você. Agora está no momento de enfrentar ~ 
·~ os: casos do amor com a certeza dP. que haverá ~u- ~ 
:•: re:so. Contudo, é previsto abuso, o que .deve ser evitado. ~ 
~ Pa1 a o t rabalho a melhor rotina aind~ Eerll. manter-se ~ 
~! na soluçã0 dos problemas, não deixando de lado aquilo ~ 
;: no que deverá prestar maior atenção. Mais uma vez: M 
~· cui lado a.o volante. ~ 
~ ~ 
~. CANCER - 22/ 6 a 22/7 - A tenacid!ade deverá ser •. 
~ a Eua aoiada., para vencer até os que o circundam. ·!· 
~~ w ~~ E' chegad:ll a hora de fortalecer os laços IUiloro>'os ~: 
~ ~ as amizades, provando que as suas intPnções não ~. 
~ - .. 
~c pcdgriarn ser melhores, quando a vercfu.de sempre e~tê- ~· 
~ ve com você: boa vontade. ParBi 0 t rabalho, é necessário W 
~ w 
~c cor .J.gem par.a enfrentar ()S disabores, ma.s êles seríi:o •.• 
~ ven::ido3, pois está previsto que a batalha final é sua.. :~ 
W NãJ pen~e em desistir; os fatos falarão. O nervosi~mo W 
~ ;;erá uma constante que é neces.sário vencer . ~: 
~ ~ 
~ LEAO- 23/ 7 a 23/8- Ponha a sua bondade dian.. ~! 
~. ~ ~c~ te dos outros e espere a compreensão, Para o amor ~ 
~ 7\'TI não há definição mficiente, deven<io Eer aJruarda.. ~ 
~! do o momento opo·rtuno para qualquer EOlução; ~ 
~ ago•·a não devE' tentar nem argumentar. O que há de ~ 
~ ~. 
~c mvlhor na atualidade, é o que c:orresponde ao trabalho; ~ 
~ ent1 egue-se a êle de cúrpo e alma, deixando os dema.i.s ~ 
~ problemas para de-pois. Modere-se na alimentação, para ~ 
~ evit:J.r surprêzas . bt 
~ ~ 
... VIRGEM - 24/ 8 .a 23/9 - Oa aJtos e baixos a que ~c 
~M ~ ~ 'I ficará sujeito, esgotarão suas energias, domine-Ee, ~ 
~! raciocinando. Não queira enfrentar a angústia, sem ~~ 
~ o neces=-ário Pquilibrio, pois ela tornará lugar das ~ 
~ soluções amorosas que previu a deusa do amor não lhe ~ 
~ é favorável, e a melhor solução não será o de.::espero . ~ 
~ Haverá compensação no trabalho, pois o periodo pode.. t: 
~ rá definir a sua vida, o seu inteiro fUturo. Controle as ~ 
~! emoções fortes: estômago. ~! 
I ~: 
~· BALANÇA - 24/ 9 a 23/ 10 - Reserva-se, sem fa- ~~ 
~! ~. zer confidências, pois não poderá ainda confiar f'm $ 
'•' <11 • 6 ninguém. A p~ssoa amada estará bad ante intere3- ;+; 
:•! sada em seus problemas, mas não poderá solucio- ~·· . ' ~ '•' na -lo:; evite você qualquer opinião,. pois cada uma se- ;•; 
~ rá um aborrec-imE'nto. No trabalho é necessário manter ~ 

~r j ~ ,., a. colma. enfrent3ndo o.s pequenas aborrecimentos sem ,~ 
~ comentários; é passageira a situação. Somente a sua .saú- ~ 

c) Fuga 

7. Em que ramo da arte Ee 
distinguiu Pedro Américo? 
.a) Escultura 
b) Pintura 
c) Música 

8. Qual o mais famoso tra· 
balho do escultor brasi­
leiro Rodolf0 Bernatrdelli? 
a) Cristo e a Adúltera 
b) A Espera 
c) Saudade da Tribo 

~ ~ ·~ de po .... era lhe a.ar o ânimo necE's.sário para p3.ssar a ~ 
~ fa<e, bastante contrária a Eua vontade e desígnos. ~ 
~ ~ 
:•: ESCORPIAO - 24/ 10 a 22/ 11 - Os .seus projétos ~ 
~ ~ ~ •) .. J.liiC ou.everão s-er aguardados para você mesmo, até quan- :+~ 
W ~ do foram oficializados: há prenúncios de usurpa- .~ 
:+: ção. Para .o amor, ao contrário, há pNíodo bas- ~ 
~ tante feliz a sua. espera contudo, não se iluda, viva ape- .~ 
:~ nas, sem confiar demasiado; haverá sinceridade reronhe- ~ 
~( ciã:a ao final. Sua situação profiS'sional será b 3stante fa- .~ 
:~ vorecida, dE'pendendo apenas <le você saber esperar o mo- ~ 
~ mento oportuno par.a o seu pronunciamento. Não come. ~ 

9. O famo::0 quadro 
meira Missa. no 
foi pintad<> por: 

:•! t a imprudências, nem abus0 no5 esti.m.ulante:>. ~ 
~~~ ~ 
Brasil" ~. .: 

a) Ricardo do Pilar 
b) Victor Meirelles 
c> Radol!o Amoed 

10 ReferindQ..se a que compo~ 
posltor, <3.i&e Verdi: "~s­
te môço começa por onde 
acabei eu"? 
a) Carlos Gome.s 
b) Francisco Braga 
c) Fnincisco Manoel 

ENCERRA-SE HOJE 
A SE·MAHA DA 
MERENDA ESCOLAR 

Iniciado no di.a 29 último, 
E:m r . .es. Prudente, a Semana 
da Merenda Escolar será en. 
celTada hoje, quando ~erão 
distribuidas as quótas de lei­
te e.m pó, fornecido pela Caem 
panha N acionai de ME' renda 
Escolar, através convênio fir. 
mado com o Prefeito Flori­
valdo Leal, aos Grupos E:co. 
lares do Baii'ro São João, do 
Alto da Maristela, da Vila 
Euclides, da VUa Charlotte, 
Vila. São Jorge e doQ distrito 
de Floresta do Sul . 

Com os cinc0 grupos que 
estarão hoje recebendo suas 
quóta.s de leite em po' perf.a. 
zem o total de 17 estabelecL 
mentos de ensino primário 
bE>neficiados com essa medida. 

~. SAGITARIO - 23/ 11 a 21/ 12 - Sempre que fôr ne- ~ 
~~ ~ ~. """- cessário tomar uma iniciativa, o faça com firme. ~ 
~! za e irreversível. Nos casc.s do coração, rnai.s d'o ~ 
,'!, que nunca, suas opiniões deverão se fazer valer, ~ 
~ principalmente naquilo que disser re~peito a sua famf_ ~ 
:t; lia. Para a profis<ão, apenas a sua fôrça de vontade de· ,~ 2 verá ser 5eu conselheiro, pOis sua.s resoluções serão pos- :~ 
H ta a provas, quando ·deverão ser bastante firmes . Tud'o .~ 
~ ~ ~ isso abalará a sua saúde . Ao melhorar 0 pE>ríodo, pro- ••• 
n cure descansar; tire férias se fG.r possível . ~1 
~ ~ 
~ ~ 
~ CAPRICóRNIO - 22/ 12 a 20/ 1 - Existe um assun- :~ 
1 1 ,.: to muito pessoal que ainda não foi resolvido: che. ~.· 
~ ;..Jk. gou a hora. Nas relações amorosas, dê 0 máXimo, ... 
~ PJis também recebt:>rá o máximo;• haverá muita cor· ~ 
~ diali.dade, <endo tudo satisfatório. Para o trabalho, tudo $ 
:+: andará ao seu redor, partindo das suas decisões, pois H 
+ ~ ~ poderá assumir chefia -Eem que menos espere, Ou E'ntão, • 
~ r· á - ~- ~~ ·~ 1car a seu cargo grande resoluçao. Quanto à saúwt:, ~ 

~ haverá muito boll! ci:i:Sposição. ·~ 
w ~ 
~ AQUARIO - 21/1 a 18/~ - Os planejamentos para ~ 
~~ f t ·- ~ ~ ~ o u ut0 se ''ncorhuam em boa hora para serem ;~ 
~ ~~ delineados. Há .sinais evidentes de noivados e ca- ,. 
~: sarnentos; nêsse periodo muitas ütuações poderão ~ 
(• ser definid:as. DeixP.-se guiar, no trabalho, apenas p elo ~ 
:•: bom senw, pois êle será a resposta a tõdas às pergun. ~ 
~· t as, quando as oportunidades forem surgindo. Há peri- i 
:+: go, quanto à saúde; donúnio pelo eUforismo, tantas se- ~ 
(• rão as ale~riais . •~• 
~ I 
~ I 
~.! PEIXES - 19/2 a 20/ 3 - A calma E' a aceitação ~ 
•••....,. d:o momento presente, na espera de melhores f 
•.•~ oportunidades, será necessidade para o período. (f 
~: No amor, a exage-rada sensibilidade, p oderá provo- I 
... car re:ultados negativos, devendo naver ~empre calma. !i! 
~.• n •.~ Os problemas do trabalho poderão transparecer inúme- ~ 
... ros, porém a boa vontad:e, usada, será soluçã0 bastante ~ 
:~ para o momt:>nto. Mude um pouco de idéias, organizan. ~ 
.~ do-se para aproveitar o tempo em distrações . ~ 
~ a 
~. ~ 
·~.::•:•:•:•:•:•:+:.:+:+:<o:~e+:•::c•:•x•::•.:•::4t.::•:+::•:•:•~=4K.:•::~•=•:•::•:.•.~. 
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L.,;..,. • 
Durante .esta ~mana tive­

mos oPortunidade de ler uma 
reportagem de Helle Alves 
palra o Diário de São Paulo 
e que ilustra o escrito com 
as instalações do Aero Club 
e um "solo", o jovem José 
Jo~quim Ferreira Medeia-os. 
O flagmnte foi tomado po,r 
ocasião da visita do deputado 
fe:iera1 Dias Menezes e que 
visitou drmoradamente a 
no"sa entidade a:viatória. O 
Tópico do matutino Paulista 
referindo-se ao Aero Club de 
Presidente Prudente, djz que 
a no"sa entidade aviatória dá 
exemplo ao Brasil. 

'S>em )duvid9., alguma de. 
m0nstra o Snr. José Stabile 
l"ilh:1, com as últimas visitas 
ilu~t"'e~ que tem t~l'lzido até 
o hangar, o seu empenho pa­
ra mor trar ::~.~ nos~as autori­
darlf'' repr.esentativas o que 
realiza e o que f:tlta para 
pcder realiz3.r mais. 

(-) 

Depois que fomos por vá­
rias vêzE>s perguntados a 
razão do "Banho de Oleo" o 
significa o de~.te trote e se o 
aluno após o banho de 'Oleo 
já é avi,ador, vamos hoje 
oferecer ao caro leitor, fã 
da aviação o porque do ba­
nho, tem muito em particu­
"solo", ou mais simpl ficado 
dizendo, o primeiro vôo sozL 
nho tem muito em particu: 
lalr com o banho de. oleo. 
Um aluno do curso de ~ilota­
gem, depois de aproximada­
mente 15 a 20 horas de vôo 
em "dup10 comando", acom­
panhado pelo instrutor, está 
em condições de vo~r só! E' 
esta a oportunidade em qu"' 

em 

N 

I A 
( i=~ )~u 

-· . 
/"' . 

.:... . 

2.pós a aterrizagem "solo" os 
colegas o banham e o fazem 
medir com uma helice a Rua: 
Tenente Nicolau Maffei. Não 
quer dizE:'r que daí para fren­
te o a~uno está brevetado 
Não! Êle apt>nas "solou" tenQ.o 
pela frente aproxima.damente 
30 horas de vôo para ir a 
exames, já que o mínimo de 
horas de võ0 é de 45. A 
única diferença entre um "so. 
lo" e um m anicaca é de qu.e 
o solo já saiu dos calços. 
(T.ermos usados na gíria 
E.'viatória e que descrevere­
mos em futuras colunas prura. 
contacto do leitor). Nada. 
mais pito.re~co do que estam­
parmos hoje uma foto que 
mostra <:amo é efetua-"o o ba­
nho de oleo. O liquido oleo-

~ (lüe é de.st~éja.d0 sob1'! ! 
vítima (aluno solo) é cuidado­
samente preparado com mui­
ta antecedência pelos colegas 
que fazem uma mistura de 
graxas, areia, água, oleo quei­
mado. A ilustração abaixo é 
dos velhos tempos!! Não con. 
fundam . 

Sempre que se comemora 
um "solo", a noite a vitima 
tem que oferecer uma boa 
chopada 3JOs cole~a.s. 

(-) 

Todos os alunos aptos ao 
exame nêste mês, foram con­
vc·~ados para comparecerem 
com urgência a secretaria do 
Aero Club . Assuntos atinen­
tes a prova. serão colocados 
em dia, tendo em vista que 
e'!te mês deveTá funcionzlr pe­
la ~rirneira vez a banca exa­
minadora em nossa cidade . 

(-) 

Trazemos hoje a foto de 
outro Pioneiro da Nossa Avia­
ção. É êle Juarez Nobre um 
dos antigos batalhadores pe­
la nos.:a aviação e por diver­
Eas vezes presidente do Aero 
Club. Foi êle um dos primei­
ros a se br evetar em nossa 
entidade aviatória, juntamen­
te com Manoel Bu sacos, Ja­
cinto Ferreira da Silva, Ale­
xandre F~rna!ndes . Hoje, 
Juar.ez Nobre relembrBJ QS 

velho3 temPos em que por 
regulamentação do então. Mi-

todos os veículos 

·MERCEDES· BENZ 

nlstério da Aêror.áutit'A oi 
campos de pouso tinham que 
Eer quadrados, a extensão 
ou:;si igual a largur a. Po sui 
naquela época dois aviões, 
um "~tinson" e . um "Piper 
Cub". Hoje tem um filho, 
Airton Nobre, integrado na 
aviação, mas êle deixou as 
"asas" para fazer uso da 
"Kombi"· afim de cortar o 
Mato Grosso rumo a sua fa-
Zienda. 

JUAREZ NOBRE 

• 

re eit r 
·resi ~DI 

DECRETO N .o 628 
FLORIVALDO L.h:AL, Pre-

feito Municipal de Presidente 
Prudente, E _tad0 de São Pau­
lo, usando de suas abribui· . - . çoes e, 
CONSIDERANDO que a:s ren­
das provenientes das taxas de 
consumo de água, além de ou. 
tras 'dadas como garantia do 
empréstimo conc!'di::lo ao 
Munic~Pio pela Caixa Econô­
mica do Estad0 de São Pau­
lo; 
CONSIDERANDO qu.e pelo ar­
tigo 4.o da Lei Municipal 
n .o 803, de 29/ 11/ 62, o Poder 
Executivo fica autorizado a 
fa12:er acréscimos das taxas 
mensais ajusta"~ as às neceS­
sidades de custeio f" conser-

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 

I ' IT\ 'C:J Hó ""' vefcukl 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões parQ. todos 

os tipos cie cargo, para transporte de .terra, de pedroa, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada 1 

de clima. Ónibus dé vórios tipos. Todos os verculos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo exc&lente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece os peças fundidas vitais, desses 

.-efculos. 

I 
J .. 
f 

I 

. ~ . tnsuperavets 

MERCEDES-BENZ 
eua boa ••••• ,. 

uma lndOstrla 1 aervlço 
da lndCJstrla brasllelr• 

& Mt! ts"§t Ut: lllil 

completo solú~el 
concentrado 

Escrev·eu: ODAMO 
(Baseado nas promo~ões de venda 

semanais de CASA SOLLER ·~ DISCOUNDIA) 

10. o LUGAR - Ainda O 
TREM DAS ONZE, mantendo 
o cartaz que previamos des­
de o ano passado. Desta feita 
em décimo, n o COMPACTO 
.simples de 7", com os mes.. 
mos DEMôNIOS DA GA­
RôA, que gravam I'..lll CHAN­
TECLER. 

9. o LUGAR - É do FRAN­
CISCO PETRôNIO o pusto, 
com CIGANA e NOVA FLOR, 
no COMPACTO SIMPLES de 
7" da etiqueta dos três sini­
nhos a CONTINENTAL. O 
chofer que se fez cantor é 
acompanhado pela Orquestra 
Élcio Alvarez . 

8.o LUGAR - No COMPAC­
TO DUPLO, LILLY VAUGHN, 
mo~tra-nos o sucesso de A 
SWINGIN' SAFAR!, vendendo 
bem em Pn1dente, ainda. mais 
quarr' o o disco da RGE leva 
também a melodia ' LOVE 

unicipal de 
rudente 

vaçáo, mediante estudos eco­
nlllrmco--fmanceiros; 
CON::>1DERANDO que, em fa­
ce do referido dlspo_itivo le­
gal e mediante. e~tu_os fei­
tos pelo Senhor D1recor do 
Dep~rtamento de Obras e Via­
ção, tornou-se necessária a 
revisão das taxas de consu­
mo de água, a fim de atender 
os enca1gos de custeio e cai'.,. 
servação, bem c6mo, ao pa. 
gamento de juros e amorti.. 
zação; 
CONSIDERANDO que, pelos 
estudos procedidos pelo Se­
nhor Diretor do DOV., para 
:.er alcançada a média men­
sal exigida pela lei, deve ser 
estabelecida a tarifa mínima 
de Cr$676 (sei>centos ·e setenta 
e seis cruzeiros), para o con­
sumo mir:imo de 15. 000 ( quin.. 
ze mil) litros, 

DECRETA: 
ARTIGO 1.0 - A Tarifa de 

consuma de água, a qUe se 
refere o Decreto n .o 525, de 
29 de. fever eiro de 1964, ficru 
·substituída pela seguinte 

M:fNIMO: 15 .000 lts. a 
Cr$.45 - Cr$.676 - · Cr$.676 
16 .000 à 60 .000 lts . a Cr .$ 48 
- Cr.$2.160- Cr.$ 2 .836 
61.000 à 200 .000 lts . a 
Cr .$ 53 Cr .$ 7.420 
Cr.$ 10 .256 

ACIMA DE 200.000 lts. a 
Cr$ 60. 

§ úNICO - A tabela referi­
da nê~te artigo será cobrada 
a partk de l.o de abril do 
corrente ano. 

ARTIGO 2.o - 11:ste Decre­
to entrará em vigôr na data 
de sua !PUblicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 31 de 
março de 1965 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Regi<trad 0 e publicado na 
Divisão c1e. Admini otração, 
aos 31 (trintBJ e um) dias do 
mê~ õe marco de 1965. 
J,UIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

NA SUA COMPRA A NOTA 
EXTRAIDA SE TRANSFOR­
MA EM PROGRESSO PARA 
TODO O POVO, TRANQUILI­
DADE PARA A NAÇÃO E FU. 
TURO PARA OS SEUS FI-

LHOS 

LETIERS IN THE SAND, um 
daqueles sucessos que per­
manecerão sempre na memó­
ria de todoo quantos gostam 
do música. 

7 ·O LUGAR MOACYR 
F'RANCO subiu. Veio do dé­
cimo para o sétimo, podendo 
ir mais para frente ainda, 
pois POEMA DE TERNURA 
ainda será sucesw por algum 
tempo, não tendo alcançado o 
fastígio. O disco da COP ACA 
BANA vende bem no seu ta­
manho , COMPACTO DUPLO 
de 7". Aliás, até agora só ti­
vemos êles . .. 

6.o LUGAR - Novamente 
FRANCISCO PETRôNIO des­
ta feita com GAROA e' BAI­
LE DA SAUDADE no COM­
PACTO SIMPLES 'da. CONTI­
NENTAL, ocupando 0 sexto 
lugar. Dois discDis em uma 
só listagem é ser sucesso mes·­
mo, na pe~:sonalidade do caJn­
tor . 

5.o LUGAR - ROBERTO 
CARLOS, Ca.P..tando para a 
mocidade, apresenta em ou­
tro COMPACTO da CBS, ES­
TóRIA DE UM HOMEM MAU 
e AQUELE BEIJO QUE TE 
DEI . Vende bem. Corram 
antes que acabe. 

4. 0 LUGAR - O nosso ve­
lho conhecido de muito tem­
po, NELSON GONÇALVES, 
volta a Ee fazer pre&o...nte na 
competição de vendas com 
SOMOS IGUAIS e. CANTIGA 
DE FICAR, no COMPACTO 
SIMPLES r'e 7" da RCA VIC­
TOR. lt Nelson é cartaz, é 
suces=o, é venda., é garantia. 
O público não o larga. mes· 
mo. 

3.0 LUGAR - Esteve en­
tre no- ; fo1 e voltou; ago1a, 
c..epo1s d.e ter 10.0 ma1s uma 
vez, rt:lCQJ.'na: J.~.uuHrta 

1\l.l.J:!,J.~.L>uJ.~ya com o sucesso 
in•ernaClonal .1:\..J.lYH .~:>.UJ.~rt.[ 
(i::iau..J.acte o.e Vo(;e), na gra.. 
vaçao L1' aa GtiaJ.~ 1.1!.\JL~l{., 
vindo logo para. 0 terceiro. 

2. o LUGAR - Mais um 
retõrno, <testa fe1ta mar­
cando a en~rada. Loe EYJJIE 
GU~ME acomp .. nhada pelo 
TRIO LOS Pa.N'Cl:lüS, com 
a gt!lvaçã0 em LP AMOR. 
O disco é da. CB.3, mas a 
aceitação é do público. 

l.o LUGAR - Veio do -
- segundo para o primei- -
- ro lugar, conquistando o-
- eo:m merecidas honras. -
- ISTO É DANÇA além de -
- ser NOVO. SIDNEY se -
- apresenta com Côr0 ,e -
- Orquestra sob a direção '--
- de ASTOR. É o VOLU· -
- M~ 5 da série. 

· vlli:.n • ar ní"liO 
EX hUl Y UliiO 
.l!;xu·~>.v"ou-~e o certificado 

de propn!;'<ta<.<e n.o !o'*J.ud, ex.­
p~·w.ao pela UtH. ue .t'OüCJ.a ae 
.l:". es. Venceslau, em re!~LÇ&Q 

ao veicwo ma.t·ca Mt>rcw-y, 
moUlL' n . O 4 i '-:.1.4o. :>Jll. !V~, tJVO 

~e-an, cor amaLeJ.o e llranco, 
de proprieu·aa.e ao t;r. .l!'l an­
ClSCo uuunaro. 

P.res. Vem:e-lau, 17/ 3/ 1965. 
FRANl:l~t;U GUIMARO 

593 - 19, :.! e -' 

.OOCUMENTOS 
PERDIDOS 
. Perdeu-se a Carteira de Ha­
bilitação d~ MotorLta Ama­
dor, eXpedida pela Delegacia 
de Polícia de Presidente Ven.. 
ceslau, em nome de DAVID 
JACINTO, n.o 000.211 . P.G.U. 
n.o i.408, em 2-12-1954, fican­
do a mesma sem valôr, pois 
está sendo providenciada a 
2.a via da mesma. 

Pres. Venceslau 30 de mar­
Ço dt~ 1.965. 

(a) David Jacinto 
720 - 2, 4, e 7-4 

AMIGO 
DE VEZ EM QUANDO, 
SINTONIZE 1010 KCS. Jil 
OUÇA MUITA MUSIOA! 

AUTOS E ACESSóRIOS RANCHARIA S/ A 
Comércio e Importação 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 
CONVOCAÇAO 

Ficam convocadcs os senhores acionistas de Autos e Ac~·­
sórios Ra.nharia S.A. - Comér~io .e Imp~ão, a se ~um­
II'em em Assembléia Geml Orct.:nána, a :reallzar-se no dia 29 
de abril cfu 1.965 em sua séde social, a Praça 9 de julho n.o 
22-l: na ci~~ade de Rancharia, E stado de Sã0 Paulo, às 15,00 hS, 
a Úm de deliberarem sôbre a SE>guinte olld!em do dia: . . 
a) - Leitura, discussão e votação do Relatório da D1retoria 

Balanço Geral, Demonstraçã0 da Conta de Lucros e Pe~­
da.s e parecer ldlo Conselho Fiscal, :relativos ao exerciclO 
de 1.964. 

b) - Eleição dia- Diretoria p!III'a. o biênio 1.965-66 . · 
c) - Eleição dos · membros efetiv<Os e suplentes do Conselho 

F iscal para o exercício dE> 1.965. 
d) - outros assuntos de interêsse social. 

Acham-se a disposição dos ser..hores acionistas, os docu­
mentos -referidos no artigo 99 do Decreto Lei n.o 2.627 de 26 
de setembro de 1.940. 

RANCHARIA, 26 de m arÇo de 1.965. 
AUTOS E ACESSóRIOS RANCHARIA S /A COMÉRCIO E 

IMPORTAÇÃO 
João Francisco da Silva - Diretor Presidente -

G IMPARCIAL - - - - - - - - - - Presidente Prudente • domingo, 4 de, abril de 1965 - - - - ----\-----Página 1 
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~ ~ M ~ . ~· ~ No decürso da semana que passou falou-se muito ~ .. 
~. na contratação ·de uma preparador técnico para a ASSo- :~ 
~~ ciaçúo Prudentina de E. Atléticos. Inclusive foram mais ~~ 
~ ~ ~ adiantes as noticias dizendo, B:mer, é quem ~eria con- ~·· 
~ tratado pel0 Búfalo do Oe~te. Não se falou do "qu:m.. ~~ 
~ tum" iria Bauer oreceb~r voltando a diligir, tecnicamen. t!• 
·~ te, a agremiação da Avenida Coro!:lel Marcond:es. Toda- ~· 
~ via, partindo do principio de que já no ano passado Jo- -~ 
~ sé Carlos Bauer percebia vencimentos de 600 mil cruzai- ~ 

Na tarde de hoje a equipe 
amadora do Esporte Clube Co 
rinthians e.:tará enfrentando 
no Estádio do Sã0 Bento, em 
Marília, à equipE' amado·ra 
<lo mesmo nome . O cotêjo pa.-

ra os torcedores marilienses 
terá grande significado, urna 
vez que, dêle depende a per­
manência di:' uma ou outra a­
gx:emiaçã0 nas disputas finais 
co campeonato amaàor do 

· --- I 

• 1a a 
Estado. 

P2.a a o nosso representan­
te, ba~ta apenas que não 
perca por maiS de um tento 
e, auoomàticamente estará 
ela: sificado, sendo a classi-

decidem • a 
i puta 

ficaçã0 por "gol average", pos 
suindo o alvi-negro, quando 
o Marília aqui estêve, uma 
diferença de dois tentos, ao 
vencer po·r 4 a 2. 

A comitiva corintian:J. dei-

xou nossa cidade na manhã 
de hoje, rumando diretamen.. 
te para Marília Pm ônibus da 
Andorinha, cedido pelo Sr . 
José Lemes Soares. 

.. ~· ~ ros, chega-se a conclusão lógica, de que êste ano não ~ 
~~• iria recE'ber menos-, ou quiçá, a mesma importância ""'• 
••• mensal. · ~ 
~ ~ ·~ Não somos de todo contra a atitude <dos dirigen:es ~ 
~ apeanos que querem um nêtv0 preparador . O ~ue lamen- t!• 

Corinthians e Por ugue a: o clássico e'm SP 
~ ~ ~ tamos é que Fernandinho ~eja novamentE' •'jogado as tra.- ~ 
~ ças", ~end,o simplesmente um auxiliar físico. Acaso Per- ~ 
H nando Schebal deu mostras de não possuir capacid~de ~. 
~ ~ ~ par.a dirigir a equipe?. Fernandinho obteve- até agora t!• 
~ chance de dar mostras de sua capacidade?. Cometeu ~·! 
... algum êrro lamentável? f+4 
·~ Tôdas es::as perguntas são respondidas por um "não" ~ 
~ melancólico e sem razão alguma de existir. O trico!Or, ~ 
~ até o presente momento, efetuou tão somente três ou ~: 
•.a quatr0 partidas. Em apenas uma, Fernandinh0 perdeu, t. 
~ L ~ ~ isto em in::, quando a equipe E'stava "fria", fem entro- . .,. 
~ Eamento, após o longo período de féri~ natalinas, Ven- •.• 
~ ceu categoricamente, diga-se de passagem, em Londrina, ::: 
~ r:uando um Palmeiras conseguiu simplesment,z um empa.. ... 
~ te-, através de um penal nos últimos instantes de jôgo. :~ 
~ Falta, isto sim, que a secretaria trabalhe, con~eguin- ~ 

~ do a efetivação de jogos amiEtoEos para que o atual ~~ 
~ técnico tenha possibilidades de demonstrar a categoria ~ 
•J que possui. Afinal, todos merecem chance e a Fernando ~~ 
~ Schebal ela não foi dada.. 'Recebendo Feman'dinho 600 ou :•: 
~ 800 mil oruzeiros mE'mais, acre<ditaríamos que com es- ::: 
~- ~a soma poder-se-ía, contratar um outro técnico que pos· ~ .. $ suis:e mais nome. Ma:o, ba!'taria um nome?. Não. Bas- $ 
~ taria qualidades. Acreditamos piamente nas qualidades ~.:-
~ de Femandinho, somos contrários à contratação de uni ~ 
~. outro técnico, ~ vemos nêle uma grande figura que po- ·~ 
~·~ d á ••• ~ .er , magi2tralmente, dkigir tecnicamente a, agremia. ~ 
~~ ção, restando p ara tanto que tenha êle chances. . ;•. 
:•! Como dissemos de inicio, não somo•.:; de todo con.. ·•~ 
~ t::a os dirige-ntes bufalinos. O fato de, por outro lado, ••: 
~ ~ ~ pendermos para cúpula diretiva, reside na possibiltda.- ~.~ 
.*. de de Fernando Schebal não possuir qualidades para con- ~ 
~·• tinuar no lugar que ocupa. Se isso .acontecer, contrate- ~ 
t!~ sE' outro. Certo, certíséimo. Mas antes não. Deixemo-lO ~ 
~ ~ ~ a dirigir a equipe. Demos a oportun).dade à êle. Depols ~ 
~. di.so, andemos por outros caminhos, matutancto atrás ae ·~ 
~ um técnico, mas com a consciência tranquila do dever ~ 
• ~ ~umprido. ~~ 

...!• AJ ·~ ~· . . ·~ ~ ~ 
~ ~ 
~ . .. 
•• ~·=•::•:•:•:•::•:•:•:.•:•~=·=·:.~::•::•::•:•::•:•:•::•:•:•::•:•:•:•:•:•.:•:::•::•:•:•:•::•:•:::•:•:•:•:.~~~ 

Já na tarde e noite d'E' on­
tem têve sequência o Tor­
neio Roberto Gomes Pedro­
sa, com São Paulo jogando 
contra o América, no Pacaem­
bu e Flamengo com o Pal­
meiras no Maracanã. 

Hoje a tarde- novamente· 
dois encontros ma.rcarno · a 
continuidade da rodada, ::en­
do um dêles no Rio, Vi!SCO 
e Santos, e outro em São 
Paulo, Corinthians e Portuguê 
sa de Desportos. Ambos con.. 
tam com sete pontos perdi­
dos, 0 que da.rá um outro as­
pt'Cto no ootêjo de logo mais 
à tarde. 

No flag~rante vem<>g um 
lance em ou.e o Botafogo mar 
cava o primeiro tento, de 
dois, qugndo do prélio com a 
Portuguêsa de Despo~ que 
hoie estará enf,.ent"ndo o al· 
vi-negro da "Fazendinha". 

APEANOS VIAJAM E 
OUTROS CHEGAM 
Na manhã de sexta..feira 

Dois batalhadores na campanha corintiana . . 

empreendeu viagem com des· 
tin0 ao Rio dE' Janeiro, o pon 
teiro direito Valdir Alcânta.. 
ra. Na "Cidade Maravilhosa" 
estará êle tratando de assun­
tos particulares ao mesmo 
tempo em que visitará seus 
familiares que lá residem . 
Com a mesma finalidade se­
guiu Rubens Caetano com 
deFtín0 à Campinas. Ninguém desconhece a fase 

crítica por que vem passando 
. o Esporte Clubê ·borihthiàrts 

de Presidente Prudênte, quer 
ná questão financeira, mate­
rial ou mesmo por falta da 
colaboração do povo, mormen 
tf.\ daquêle3 que torcem pela 
jaqueta alvi-negm. , 

E para demonstrar tal fa­
to, basta dizermos quf'l na 
última as: emblêia geral do 
Corintinha, poucos foram os 
que compareceram, aliás, o 
número foi Eàmente de qua.­
t~o. numa prova ev~dente de 
que .o time da rua SiquPir'a. 
Campos está relegado ao a.. 
bgnà'Ono. 

E' u-n estado de coisas de. 
veras lamentável, pois todos 
s~h""Tl que ,., ;:~.Jvi-nee:l'O pru. 
dentino deu m' ·' tr~ "!6· ''ls à 

AURELINO A COUTINHO 

A Ccmis' ã0 Central de Es­
portes far:í realizar no tpróxL 
mo dcmbgo ' ia 4 às 8 horas 
r.o ·z::lão de fes tas do Colégio 
São Paulo o CamP'eonato Po­
pular de Tênfs de Mesa <In· 
dividual). 

A se-cretaria d!\ CCE acei­
ta imcrições para o mesmo 
ate o dia 2 próximo. 

-X-
Ach3m-se abertas na sede 

da CCE as inEcrições para 
o Campeonato Municipal de 

PrE>S. Prudente ê rt-sirrt sen­
do é digno de UIJ1 reerguirrteti· 
to urgente, pam que não pére. 
ça de todo em virtude des 
constantes dificuldades. 

Assihl é que o dr. Labib TU­
ma lançou na cidade a can1-
panha de sócios P!l!ra que o 
clube se recupere financeira. 
mente e assim fazendo possa 
reerguel'-se profissionalmen­
te. NE'ssa animação, dois pru... 
·dentinos e elemeptos que na 
realidade se dedicam ao es­
porte imec,i,g,tamente ·ate-nde­
ram ao apêlo corintiano e Ee 
prontificaram a ajudar o clu­
be d'a rua Siquei<ra Campos. 
São êles: Aurelino Alves Cou­
tinho e Ivan Nogueira de Al­
meida, dois dinâmicos vert>a.. 
dores que lutam pela gr'ande­
za da Capital da. Alta Soroca.­
ban·a. 

O ed1! Aurelino Alves Cou­
tinho, prudentino da gema, 
muito fêz pelo esporte pruden 
tino, sendo dt'snecesEário ci­
tar o quanto êsse homem lu­
tou pela nosSa metrópole nês­
se setor. Já foi Pre!::idente do 

·E~pc': te Clube Corinthians, 
tendo diversas vêzes arcado 
c:om o pêso da responsabili­
dade de~sa agremiação. De­
pois, mesmo afastado das 
hostes alvi-negra, Aurelin0 Al 
ve~ Coutinho nunca deixou 
de dar a sua colaboração e 
f gora que o time que é do seu 
cora ção vê-se- na situação cias 
mais .angustiantes, êle como 
o soldado que não foge da 

ativo 
Voleibol masculino e femirl­
no a ter inicio di.a 10 próxi-
mo, 

-X-
No próximo sábado dia 3 

a equipe do E .C. Náutiro que 
repre-senta a cidade no Tro­
féu Bandeirantes Ca.tegorta 
E -pecial estará recebendo na 
Quadra do I.E. Ferr.ando Oos. 
ta a equiPe de São Manuel, 
no 1.o jôgn d a serie de !Pt'r­
dedores do referíd'o Troféu. 

CAMPEQN,ATO DE. ATLETIS·MO 
Será realizado no mês de 

abr.l próximo, um campeona.­
io de Atletismo promovido pe­
la CCE e LPF com a partici.,. 
paçã.o dos fl.ossos clubes fi­
liados a Liga e .outros Clu.. 
bes de Pres. Prudente. Para 
êste campE'onato chamamos a. 
atenção dos aJtletas interesSa­
dos que não há necessidade 
de treinamento adequado pa.. 
ra uma técnica :apurada nas 
suas devidas próvas, porque 
o mad.or interê::;.,oe . da CCE 
nêst€1 campeonato, é justamen 
te selecionar os melho.res re­
SUltados para formar uma 
grande· equipe de !rtletismo 
que será devidamente treina· 
da por ~lementos competen­
tes, de onde sairá, só entãO' a. 

seleção de atletismo dt'l Pres. 
Prudente, para 'representar 
noss.a . cidade no.s. jogos Aber­
tos da Sorocab~ma, no 11roféu 
Bandeirante em São Paulo 
no próximo mês de .setembro 
e em outras promoções. 
da CCE, 

Para êste campeonato de 
Atletismo e .outros que pro. 
moverá a CCE durante o ano 
de 1965 já foi adquirido gran 
de número de medalhas, t.aças 
e trofeus a St»rem distribuí­
dos pelas equipes e >81tletas 
que melhor se class'iiicarem . 

;F'aTa melhores escilarecL. 
mentes os intE'ressad'QIS deve­
rão se dirigir a sede da CCE 
e Liga Prudentina de Fute­
bol. 

lUta. ·atende o apêlo do dr. La­
bib Tuma em pról <fu. agre. 
ml.ação que êle d'urante mui­
tos anos foi a coluna mestra. 

Ivan Nogueira de Almeida: 
é oubro prudentino que sem 
pre procurou auxiliar o espor­
te 1::0b todos os aspectos e 
pontos de vista. Vereador ope 
roso sempre atentou pa.ra os 
mais. diver?os problemas da 
grande metrópole prudentina. 
Agora surge êle novamente 
no cenário esportivo, desta 
vez para auxiliar Q reerguL 
mento do Corintinh.a, clube 
êsse que é uma página na 
história de Pres. Prudente. 

Que outros prudentinos, que 
qu9 outros corintianos, que 
outr os d'esporti~tas sigam o 
exemplo de Aurelino Alves 
Gdutinho e Ivan Nogueira de 
Almeida, não só para a gran.. 
deza do Esporte Clube Corin­
thians, com0 pam a da nossa 
querida Pres . Prudente. 

Por outro lado, encontram­
se em nos~a cidade os jogado­
res Celso Paiane-, pertencen­
te a.o tricolor, ora emprestado 
ao Tupã, e Luizinho, ex-atleta 
corintiano. Os dois também 
tratam de asmntos particula­
res, revendo <>s amigos. 

MIGUEL E NIVALDO 
EM VIAS DE 
DEIXAREM A APEA 

Ao que tudo indica os pro­
fís sionais acima estão em 
vias de deixar a Associação 
Prudentina de Esportes Atlé­
ticos. Quanto a Miguel, está 
quase certa sua saída, uma 
vez que resta tão sàmentt> re­
gistNJ.r a venda oficial de seu 
passe à Ferroviária de Assis. 

Nivaldo também é outro 
dos que interessa à agremia.. 
ção assisen~e. podendo ser 
contratado da mesma forma. 

C. B. COMEMORA REVOLUÇiO FAZENDO ... 

(conclusão da 1. a. página) 
to, ao ~e• VKlOr publlco ruvel 
1 a 5 e ao trabalhador de sa­
láuo-mimmo? 

Respo, ta - "No Brasil, te­
mos tendência a esquecer que 
ainda somos um pais pobre. 
O govê•no está empenhado 
num prog:-ama que po"stbili­
teo um ãesenvolvimento econe· 
mico acelerado e autopropor­
cional, de forma a, ràpHia.. 
mente, aumentar a riqueza na­
cional. E otabelecer salários 
mínimos pouco realistas, além 
dos verdadeiros níveis de pro­
dução do país, é gE'Isto dema­
gógico que não resulta em 
melhoria dos padrões de vi­
da, mas sim,· em novos focos 
inflacionários. Não há traba­
lhador que já não saiba, pela 
experiência do passado, que 
a cada aumento nos salários 
mínimos correspondem au­
mentos dos prêços, os quais 
absorve-m logo 0 poder de 
compra dos novos salários. 
O govêmo, fixou níveis de 
salário mfnimo, visando es­
tabelecer o poder de compm 
médio dos últimos dois anos 
daqueles trabalhadores que 
ainda o percebem e, ao ml'ls.. 
mo tempo, adota medidas a 
fim de p rovocar, o mais rà­
pidamente passível, a desinfla 
ção e chegar a estabilidade. 
Só .llaremos justiça ao traba­

)hador através do aumt>nto da 
riqueza do pais de forma a 
que haja mals para todos." 
AUTARQUIAS ~ 
SOCIEDADES MISTAS 

À pergunta sôbre a satisfa­
ção do govêrno no saneamen­
to das autarquias e socieda­
des de economia mista, res.. 
pondeu: "No que diz res~i­
to às autarquias· vinculadas 
ao Ministério do Trabalho, 
isto é, as instituições ·da Pre. 
vidência Social, cabe registrar 
que era -esperado ao fim do 
exércíoio um "deficit" de 59 
bilhões dE> cl'UZeiros. Não obS­
tante, plÇaB ao trabalho de. 

senvolvido pelos adnúniStra­
dores destas instituições, sob 
a coordenação· do Departamen 
to N-acionaf ida P.revid:ência 
Social e do próprio ministro, 
com a redução dos gastos des­
necE'ESários, da política im­
prevista, e com a reformula.­
ção e ampliação d(>. sistema 
de arrecadação, d0 sistema de 
contribuição e a vigência da 
lei de contenção dos débitos 
fiscais, registramos em 
31 de dezembro um supe. 
ravit dE' 29 bilhões. Hoje, com 
a conclusão dos estudos sObre 
os b alanços contábeis das ms. 
tituições da Previdência So­
cial podemos afirmar qUe é 
ainda maior o superavit cor­
respondente ao exercício de 
1964. 
ESTABILIZAÇAO 
DOS PREÇOS 

Pergunta - Não acha 0 sr. 
pres~ente ser uma ameaça à 
eficácia do plano de estabili-' 
zação de prêços confiar à 
SUNAB a competência para 
conceder ou negar os pedidos 
de aumentos formulados · pe­
las emprêsa s interessadas E'm 
beneficiar-se dos estimulas 
prometidos pelo govêrno hs 
que se diEpuserem a colabonr 
nêsse plano? 

Resposta - "0 govêrno não. 
tem E' não pretende ter con­
trôle rígido s6bre 0 s prêços. 
E' ilusório procurar ma.nipu­
lá-loo arbitrariamente e, de 
um modn geral; as tentativas 
de contrôle de prêços, além 
de administrativamente diff, 
ceis, podem redundar em de­
sistfmulo à produção. PN>feri­
mos incentivos à estabilização 
ao invé., de tabelamentos rí­
gidos. Não se baixa prêços a­
tl"avés de decretos, mas sim., 
estimulando a produção. E' 
o que o govêrno fêz, POr 
1exemplo, no .. l"tor ~grlcoLa 
que recebeu duas vêzes mais 
créditos no ano pas"ado do 
que em 1963, e cujas colheL. 
tas, êste ano, serã0 mais do 
QUe abunc!antes. 

-~ 


